
INTEGRAÇÃO 'POL�TI(Ar 'E(.ON'ÔMIC,A l"St('A� .

DISCURSO DO SR. GARRIDO TORRES, PRESIDENTE DO 'CER TAME
,

TRIBUI,ÇÁO 'IE
-

GUAR'DA DE PAPEL-MO'EDA
luO, 11 (VA) - Foi instalada 1 Comité de Comé'Í'cio da CEPAL

I mão mereceu, desde logo, apôio CEMLA Q Banco Central da Ve- em Havana, cuidou dos prohlemas zembro, de 1913, pelo inesquecível sendo desenvolvidas as
nesta Capital, na sêde do Banco que há dias terminou seus traba- 'entusiástico,' Criou-se um comité nezuela, o Banco Céh trul do Paru- de contrôl� operativo interno dos I presidente Woodrow Wilson, ficou
do Brasil, a IV Reunião Operativa lhos neste mesmo recinto de modo; "andhoé" para pneparar o projeto guai, o Banco Nacional ela Nieo - Bancos Centrais. A segunda, cele- declarado que seu objetivo' era o

do Centro de Estudos Monetários tão auspicioso. O projeto de ,um I de regulamento daquele instituto, rágua, o Banco Central da Bolí-' brada no Mé?,ico; tratou da m", I de prover o país com uma cireula

'IlLtino - Amerilanos lCElIILA), sistema de compensação multflate- i que foi submetido à III Reunião via, o Banco Central do Perú, o, canização das operações dos ban- ção elástica, ,promove·r facílida

com a presença de 14 represen- ral de saldos. bilaterais que elabo- de TécnicQ,s de Bancos Centrais Banco Central da Argentin a e li ,cos centrais, A terceira, também des par{l. o dsconto de títulos co

t�ntes das repüblíeaa .da América lIQU 'está fadado a representar em 'do Continente Americano. realiza::. Superintendência da Moeda e do . realizada no México, ocupou-se tmercíáis e melhorar a supervisão-
Latina, do Fed'eral Reserve Bank ,ma'l'eo histórico 'na evolução eco- da em HlI;vana, em princípio de Crédito do Brasf l. Nas qual ida: ; com a 'crlaeão de unidades rue or-

I

dos bancos, '

of New York, dó Banco de Fran- nômíca da América Latina. 1952. ' " , des, �e mem?r,os ,colaboradores; I gani�aÇã0I inte�câmbio de in�or-; Antes �a criação do. Sistêma

ça, de, 10, emprêsas domerdiais fa�, .
Foi por ocasião da.II Reunião Em 8letembro daquele mesmo' tamoem part.icipam do CEMLA � I rnaçoes sôbre SIstemas operativos norte-americano, o suprimento da

J bricantes de papel-moeda e da de Técnicos de Bancos Centrais ano consfituía-se oficialmente na Comissão Econômica para a Amê- e possibilidades de publicar um bo- moeda e crédito era inelástico e

Interpol. do Continente Americano, realiza- cidade do México o CEMLA, com rica Latina e o Instituto Fraur é'i letim sôbre feitos de l ituo sos con- não atendia às necessidades básicas

Usando da palavra o presidente .da no Chile 'em dezembro d'e 1949, t participação de sete Bancos Cen- de' Ciência Econômica Aplicada, tra instituições baneérlas. da economia em franca expansão.
.

O sr. Garrido Torres foi acla-
do certame, sr., G�n'ido 'I'ô rrcs, que o Banco. do México pr,o!pôs a

I
trais do Chile; Banco Nacional de Pari�, ,_

Por ocasião da conferência que, Isso resultava, segundo o depoime�- mado presidente do conclave; 1.0
disse que o Centro de Estudos :(\10- criação de um organismo de �'!).sino de Cuba, Banco da República da Esta e a IV Reunião Operativa hoje se inaugura serão revistos to do próprio Federal. Reserve, vice-presidente o sr. Herculano
netáriQs Latinô:"AÍlléricano8, cons- 'e" pesquisas, por meio do qual 'as i Colômbia, Banco Central do Equa- promovida: pelo CEMLA c cm U os problemas realtivos a emissão,. "em. um fluxo-i rregulnr de crédito

I
Borges 'da Fonseca; 2.0 vice-presí

titui mais uma''demonll'traçao elo- autoridades monetárias Iatino- I dor, Banco .da Guatemala Banco :finalidade de tratar -de nssu n tps distribu,ição,!! guarda de' papel- e moeda e' contribuia a um desen- dente o sr. Alberto C. de 1a Pe

quente do- a?vento 'de uma; con�- americanas .!)u�essem intereambiar tcentral: de. ,.6!olldul'as' ,e � Banco l'�lacio�Jldos a fperação e a.dm�- 1l10e�,a :'-,,<;m sl)ma, todos os assun- v,olvi�ento-ecQnôil1ico instável". na, d� M,éxico e relator o sr.

, eiência coletiva, em todos os pal- suas experrencras. , ;do, MéXICO. ", , , ,

n isbração dos Bancos Centr-ais lIa tos relacionados com ,a Caixa de Posteriormente, é que, foram ,' E!!uard,o �org�n, do: Chjle,
'

_

,ses da Amêrtda Latina, -- e em A eugestão do grande país' ir- Posteriormente, _ingre�saram no I tegião. A primeira delas, l'ea,Yzad,!' nm . Banco Central.'
cada um em particular - de que

_ -------------,
,

,

' '-,. 0.1' z: �- -;---,-.......,._,... ,Tudo isso é matéria de natureza R E S N' O Na integração �ê�t: Continente há ANO XLV - O MAIS�N.TI GO DIARIO_ DE:SANTA CA T�RINA:;=- N.o 1 3 4 8 2
�,' técnica � o� especialistas que vão

de faze'r-se nao ão no campo po- i!@" '�.�"=�:<_,:d.c= .'" , .. ",,, "'".,, ,

' déballer 'os nove pontos do temário '

,���CoQ e cs:��i. �::���� an�r:�Oo:�; f �:":�y" ",'

""':V'::'>"::X?:!':"'''''·M''·'<>.::'?:::t:'N(::fl�;J:��lfrt:z.'''', '<-�����:��;:::':�;>} ��!:: t;:;i�a�:� ��g'Oa�:���ço�� Ri�á��dOSurÓs�r�:' d7;10%���es �= de�' lba:ea:,i:��e;r:t�:�ess::-a ,!18C:�
, •

-N.',,,

d Técnicos em Contabilidade da tur-, Faculdade de DI'l1el'to 'e DI"reto'r
o preenchimento' de seria lacuna

I
:'::><1J/ menta a arte de prover os .seus,

_ a da tradição ele e'sforços co- ',' "y" respectivos países com um me.io ma "WALTER PROBST", da Es- do SENAI.

óperativos entre nossos Bancos
v circulante adequad,o. ,cola T�cnica de Comércio Dom Receberam homenagens dolo di-

Centrais - sem os quais illlpOS- CQmpr6endendo isso tão b�m, é Bosc,o;

I
plomados o,s Srs.�Conselhe-iro Pe.

sível será I alcançarmos os trans-
"

que,' nos países de' civilização ma),s
Os nov()s contadones são;

-

João Delsale, Secretário Pie'. Mau-

cendentes objetivos da integração adiantada. a distribuição perfeita Ana Ma_ria Rodrigues -:-' A,nt�nio ro Biglia e !professôres Dr. Nelson

co�ômica, pois constitú<:Ul oS do papel-moeda é con;idei'ad� ma- flerl!ard, - Arno Lenzl - DlOne I de Abreu, Dr. Waldomiro Bórini

t'" d ArIe,te P. Nunes -, Erico Torinelli Dr. H'erml'nl'o Marchl' Dr. GUI'�
agentes de uma política multilate- e1'la e grandí.ssima relévância

ral no.s, setônes mOJletários e cam- pelas autoridades monetárias. Ha-
- Felício Melchi.oreho - Ht91- lherme Gemllalla Dr.' Jaime. Dr"'::

'-bial consentânea com ,tais objeti- ja visto por exemplo, o ca�o dos 1l1uth Hauk - Horst Pu�nhagen rigatti, 'Sr. 'Rubeh Bins Silveira
, ,

'E
' ..'

- Horst Siewerdt - Luiz Bian- 'Sr. M,artl'n Bud,ag , Sr. , 'M-a'rl'o'
vos. Prova disto sÍlo os resultados

I
DlRETOR.'-lWBENS D'E, A RRUDA RAMOS - GER�NTE: DO,MIN'GOS F. DE AQUINO stadQs Unidós.' Naqúela grànd,e,

da recente sessão' do Grupo de'.....,;.-. " ,
.. n.a�ão amiga, quando foi instituido chi (ORADOR) - Nilton Ro- Kreibisch,�Sr. Otá�io da Cunha,

'l'r,abaiho dos Bancos Centrais do EDIÇÃO DE H�JE: ,8 P,j,gin,as -:::: ,Cr� �,OO - FLORrANQ'POLIS" 12 DE DEZEMBRO DE 1958 o FedeTal Reserve System, em de- drigue.s - PaulinQ Rossetti - Sr. Motses Boni e' Sr. Alfonso
Renato 'Ivo Pamplona - Siglinda Deschamps .

- Selma Hemmann - Y.alentin ,

Bebe'r - Wally TeI:ezinha Nau - 'O programa organizado consta
Walmor Moretto - Wilfried Hof- de Mis,sa festiva e da solenidade
fmann. de

_
entrega' dos diplomas, ambas

E' patrono da turma o indus- a se rClllizar no dia 13 pl'óxilllO.
trial Walter Probst, pionélro dI. O ESTADQ apresenta aOs jó
antiga Bela Aliança e hoje mo-- vens profissionais votos de' êxito
derna Rio dQ Sul.

-

pleno, na carreira quI' abraçaram
São hom�nageados especiais. o e' deseja que Q lema que �scoIhe

Revmo. Pe. Victor Vicenzi' e oram, RES NON VERBA, seja-lI�.,
Sr. Aüreo Vidal Ramós, inspe,tor penhor daquilo -que esperam en-

Federal.
'

" I contrar na vida.

.Orgão· cooperativo. de.�>saúde abre ampla!
perspectivas· . para 8 .. meio:irural·· do país

Para um, conta:to direto, Criado,o SeJ;viço Cooperativo de,Saúde para atuar'no.meio ru-' que entrar,á e� f�ncio�a-
com as áreas 1uraIS de San- • .' ',', '" ,. '"" mento alo de JaneIro vm-

ta Catarina, qUê' deverão ser raI de Santa CatarIna Congregaçao, numa so orgamzaçao, douro.

����U(�, a��
d d .', .

d 'd-"t tes'
-

Estd In"t�
----------------------------

dução do SeI viço Especial e to os os serVIços e saa e exlS en no a 0- ICla lva INAUGURADA ONTEM:

��co�����-��l)lf��rc��r���' do Serviço Social �ural e�do Min�tA�ri? da Sil�úde� A rf-azãodda IMr�'�Tj�T'�,'M��TI', 'IJ� (rl�T'��', M,OIJ��N',vanos munirip19s, os drs. escôlha dêste Esta'uo - As experlenaas-p oto serao e etua as '

Arnoldo" Bost',artin e E. S.' .",

d" t 'ACARESC-'Cynamon, l\if 3dlco '�Enge- nas reglOes on e Ja a ua a . ( I

nhei�o Civil Sanitarista, �es- Texto de FERNANDO SOUTO 'MAIOR Q dr. Osny Schauffert aderiu à pintura moderna, apresentando
pectlVamente. Terça-feIta . ,. ," 'f'

;.. ,. .

d assis'
. 'b Ih M' f I I'

.

-

ultima a uelE�s técnicos par.. Assim, dentn, ,em pouco,

I
mlClatIva desta, urul!lc�çao \r� �alS _U� melO e

'.

-

lmp:r:essiorrantes tra a os -, otlvos o c orICos;, estão expostos
tici ar�m

q
de uma reunião deverá em':�t: em ação "o de se�'v.iç?s d,e saude, que pe- tencIa efl,cIente n? se�tld?

na �éde da. �<'ederação das Serviço. COQ!?,:'!rativo de Saú- la _pnmeIra vez se faz ,en; d� a,dotar novos, me,todosrhI-, em maravilhosos quadros -, Até mesmo do Nordeste o excep-
Associações Rurais do Es- de, recenternei'lte t:l'lado, pa- no:ssoA, ,.l:'_::J.1S, <leve-se a um glemcos," e sam�anós., �.on- cional pintor se lembrou. '

tado de' Santa C�tarina, de- r30 ',atuar nQ, 1.: a:io 1 ural, ca- C(m�emo llrma<lo entre .0, fQrm�_ fICOU dellbera�o �na,
b tendo com o di Clodon- tarmense, congregando em ServIç!2_ SocIal, Rural, o Mi_::- reumao levada a efeüC!,na A rua Tenente Silveira, tudo, a simplicidade, de li..,.' guintes os quadros que es-

a", .

, .
.
uma &Ó ,organização todos nistene da Saude e os org�- ElARES5J, o SE,SP "aJudara a esquina com a rua Trajano, nhas que traduzem o verda- ,tão sendo expostos pelo dr.

cQ..,Morelra, -Secre,�rlo da -'

os lServlç'ós de 'saúde exi$- �nisrnos: estaquais responsa- formaçao, pO): melO de ,�ol- foi inaugurada, ôntem às 11 deiro espírito da imagina0: Osny $chauffert: �"Improvi
Sau<le, �r. Lall�o Bl!s�aman- .. tentps no Estado e pessibi,', Veis p�la saúde e higiene" d� ,sas de estudo e d,a �inaa ao horas, ala lYlostra de Pln- ção do pintor, dotado de ex- sadpt"� "Paisagem'"

'-

"O

.te; Presl(:tent,,� M fiervlço So- ,Íitando
�

desta maneira' ao popUlação de Santa C!lotan- este IEstado ,de tecmcos es- t).lra Moderna de Osny cepcionais recursos artísti' Mártir"; "O'último' 'Gole:"
(. clal Rural;'O i"l:ite ,:mstado� dr, I

"

, , ''-'. _' , na num' clima '.de real com- pecializados, de matel'ial. Schauffert, apresentando bé- eos. "Trlgêmêos"; "Ealhaçó";'
Glaüço Oli':.ll-el'l �:xecutor do ,gesttn:�C?:3.0 .dl? ,3ompJo l'�CUl"e ,pr�en;"',ão c[uá�to, .f\.os, pbjeW. -numano"

.

indispensável- ,ao :los e imp�essionante�, qua- QUEM É O PUfJ'OR "Foguista'!'; "Santa' ,Apolô-
BTkPrO;}e�O \J\,,��C�ES�", $OS_ :�ter�lS, ,hUl1!f1B�E, ,'(.o��gpHma: '-',� ",'

, bo'ri;l�andàE?-e��O! <:ló� servi-:.::_.dros,sUrgIdos das'Plaos que Osny Sfhauff�r� nasseu, nia�;, '''Samb"a''; _'�çectl'(')"
alem:' dé';:Õllt,'O:i- tOO!J;lCOS, ' as ,,;num.;,.b�:J�t}vof:_ ��t' (.;t,�'í9_, -.�. :'.��'

, est�;§?n�n!€" 1: n?�sc�ram, �om, o dom. ,;�t?; em 1930:',�n� �taJàI, rez �eu ,do-,Vll'tuQse"; "PescMor Su-

pr�blemas '!d<Llonado� Jcom- t�t:nbem excelen
_

sp,ec- balhqs "que seráq �a.a:6s,
'

,o' I::!&pi\'és ,,' 7 �' ��-#!l!llJ.uta;t,<,n�!lue·"nelª,.llá.: QM,tso Pl_'ln;an _n� s �;, l,i}1o";, > "R'E!sS;\U1 ição"; "Sll'.:-
a mtroduçad das atlvldades t!vas para a sOluçao,do pro-, em Santa Catarina, mobili-,' 'POR -QUE'� , -�,'tnals.., BeJo"e' ,��ré'5istyo. 'r.ã>:.f9a:tal!,�". A'DO N . ,j.'�';"
do SESP qU?, jni�i�lmentc" Qlema: nas :;;_onas rurais. dos zando uma eqUlpé de técni-,

-

CATARINA?
. ,

Porque",na ve,rdade. aQ,olha�- -.8<;>'U 2, se�Y:!ldãriO ,..:--' b\Fkc� "0.1 �..:.
fará eXperl€:,lc;aS-plll'Jto. c.ernals 'Estados do Brasil. A cos, recebendo o valioso con- Inúmeros Iatõres determl- }ll0S os q.uad�os. d8 exposl-, nor na vI�mha c )�ital,..pa- 6a:10"-; "DoI!""" • ' .��

------- .. -

curso dos Extensionistas ,Ru' naram a escolha: do Estado ,tor em referencIa, s�ntlmos, ranaex:se .
..; Atuall!l�nte, em- "LAMPEãO"; '''Auto ...:Retra-

I I r: rais do ETA�Prójeto '17 �CA- de ,Santa' Cat�rina, para em. toda a sua mp.gmt1J.9�, a, Tubarao, .on_de TesI�e, e��r- t9"; ,"Garrafa Vazia"; "Ve-:
} I li RESe, os 'resultados obtidos campo desta impolltante int- lnens�gem que. ele. e:Q,'\'Iiou ce a yrofIssao de Cn:urgIao- lho Marinheiro"; ":Nú";

nas experiências-pilôto ser- ciativa. Em primej,�o lugar" atrayes �os maIS diferent'es Den�I�ta. .

"Carnaval no Rio"; "Yara";
virão <le base, pa�a a intro- "endo Santa Catanna um, motIVOS. Imc�ou-se na p�tura ,em "Judas"; "Boi de Mamão";
dução de tal serviço em bu,- Estado pos�uidor de exc7- li»�"

, .

,1951. Agora! reunll:l(�O 3.6 "Arlequim, P,ierrot e Colom-
tras Unidades da Federação lentes lllveIS _de p:wduçao lle.ssalte-se que a PIntura q,,!-a�ros, esta mostrando ac;> bina:;__ "Mineiro,"; "CrIsto
com inegáveis e grandes be� 'agrícola e de razoávé1s índí- moder�a ,d� ,0sny Schauf- publICO qe Florianó,polis o Crucificado"; "Coringa";
neficios para a população ces educaci0nais, paradoxal- fert n�I? e Impregnada do frut'!_ do seu amo� a arte, "Lavadeira' do Morjp �9a
do campo que, portanto, te- mente apresenta graves' ,de' moder�!smo ,ex�ge:aClo, da� que, ele ,sabe Il!-a:neJar com o Cruz"; "Boliche"; "Despa-

.
, nciencias no setor da saude queles que, ao mves de cap- maIS puro eSpIl'lto de extre- cho"; "São Sebastião"; '"Cris

e hIgie_ne" no meio rural...A..1 tar a, adm}ração dos vis,i- ma sensibilidade. ·São os se- to Agonizanteh e "FREVQ".
,pa,r disso, já existe em de- t�ntes" ,mUlto. p�lo c�ntra-

""---_ ------'-
. ,,-----

terminactas regiôes do Esta- no, causam mdIferença. Os Candl·dltos 'aprovado-s no exame· dedo "través da Associação de 9uadl'OS, da mostra ôntem
.crédIto 'e Assistenc-ia Rural maugur'ada, são dêsses que '

lACARESC), um cadastro p!endeIl:l logo à' pr-ill1eil�a selera-o para- a- EsSA'organiZa<lo relativo à situa- VIsta, destacando-�e, - sobre.- Y ,

,

'
'

ção dos agricultores e suas Foram apróvados nQ exame de Praças do 1(ro BC: ARNALDO
lamílias, resultado de con-

--".-------.-
:...--_

.. _'-_�' seJeçã<? intelect�al para matricu� PLINIO PEREIRA - CESAR
tatos perml;l.nentes entre En- la _na EsSA' os candidatos abaixo AUGUSTO CARDOSO DE MI.

genheiros Agrônomos,Exten- �e,ra' elevado., relacionados, os quais deverão RANDA - ESTEVÃO PROTA-'
sionistas e Extensionistas J I'

, .....
comparecer dia 15, 2.a-fe'ira às SIO SOARES - JUVENIL B'A-

, 08 00 horas no Quar"el do' 14.0' TISTA DE BENS
'

Rurais Domesticas e a po-

f BG'"
- ODILIO MA-

pulação rural o que virá' """'! ,a, flm,1 de serem submetidos TI�S e OLIMPIO VARGAS.
f Tt� jj' d t _,

CII�ADE _PO VATICANO, 10' aos exames m'é(lico e ,físico: 16.a CRM' AILTON ANTONIO�CI 1 <tr, so_ remo p a, a ua

I
(UP) - De acôrdo com certos \'l'U'RMA; ;E,FETIVA

- PEREIRA' (T rma f t'
-

çao do orgao cooperatIvo de rumôres que circulam no Vatica- Praças d 14 BC' JUCELSO B "

u e e Iva).
,

de' -c' d -, . I' .

o .q .
-

, ase Aerea. RANQLFO ZANO�
sal:l e r cem na �'. .

no. o Papa ammclarla, segunda- JOSE' ElA ,SILVA - JOÃO GON- WI (Turma 'efetiva)Es�es fatores �aslcos m-
I
feira pllóxima, a, sU,a intenção de

I ÇALVES BQRGES - RENATO Civil' CE'LIO CESAR GUIMA.
centI�a�am ,a assmatura do--; elevltr. a 80 o nú��o d,e· mem- NERITO SELL.·' RÃES SANDINI. (Turma efeti.
�onvemo, fICando ,_estabele-, bros do 'Sacro GoleglQ.

, l 'l'UrRiMA' SUPLEMlENTAR va).
I

Udt que se ef(:)tuarao expe- ,

riências-pilôto nas legióes O R
"

. ?

Aonde já atuam a Secretaria' , e""""o e Q,'.' VI-,a"ça":"'ode Saúde e Assistência 50- &o&.r..:
cial e a Associação' de Cl'é
dito e Assistência Rural, no

Vale do Itajaí, Rio VeJ.1lliJ.e
lho e no município de Flu
riaÍlópolis. O resultado des
tas experiências determina
rão o caminho a seguir nas
demais vegiões do Estado
mediante a dotação de re

cursos mais amplOS, Iilue já.
no, ano próximo atin o ti
'milhões de cr�eir6S;, s tra
balhos nas .regiõês; ac}m.a
mencionadas já foram ini
ciados, de acôrde cam as di
retrizes- básicas :€lo Oonvênio
que detenn.inam seja feito
antes de mais nada a pro,
gramação ràcional das ·ati:"
vidades do Serviço Coopera
Uvo de Saúde. Nêsse senti
do, membros do Conselho
Nacional do Serviço SOcIal -
Rural e técnicos das outras
entidades percorreram toda
a� região escolhida para as

'exPleri�ncias,pilôto, coletan
-' do' elementos para a elabo
,ração do Pláno de Trabalho,
------------.----�--_.

�.

Convido ,as autoridades federa�s, estaduais\ munici-
pais e eclesiasticas, a socie_(jadé loc:al e � povo! des�a Ci

<lade, para assistirem a MISSA das 07,00 horas na Cat�·
dral Metrollolitana, no dia 13, Sabad0, em comem,oraçao
ao "DIA DU MARINHEIRO".

'

Contra-Almirante - A. C. Raja Gabaglia
Comandante do, 5° D. l'f�val '

,.""' . .,...,.---._' ,
�---, ---�,

Meu caro Hexiberto: ,�

Na morna e em embalante indolência em que vivo, acariciando, nas mi

nhas vaCIlas cammhadas, caua rolha que a minha mão macia alcança, eu sinto,
por iúst�nto de animal llvre, o deSCOn8?10 �fant� àe sua �,�pontâne.a prisão!

,

Você ,não imagina, meu caro, amIgo, como e doce Y'lver em liberdade de-

pois 'lue'me enfastiei em todos os VIcios da civilização!
,

_

,

.Na agrest.e vida de um SItIO; eu revejo as pompas rictícias que nos c'ercam,
qua�do' carregamos, com a nossa pessoa, �um' fraudulento prestígiO e uma des-
confllr,tadora posição! ,

Vagueando de trilho :wima, 'vamos topando novo,\) descampados, ,onde on

dl,l.la um vale ,sem aclives ,e la no fim, uma casa dê colono dorme e descansá �

'e nela ollde belO., 'de raro em �'aro, como J liJicin1ió" em copo todo êmbaciado 'a fres-
,

cura nevada da água' refulge:pte!"
-

.

'
'

-

, E vou, entao, compreendepclo o valor das'c0istlts,eternas, das coisas que
n�o perecem,':tias coisas q:ue 'trànscedem aos homens;: que vivem e se transmitem
30pezar dos conflitos e cpstumes, e que dão às civilizações, êss� -crescendo cons-
tantc, IOnte de sua VItalidade e eternidade. -

,

,
E você aí_á engordar nessas,quatro paredes do palacio e a servir de mordo-

mo-mor ,a um poli'tiqueuo que vem colocando o se� nome, ao alcanc'e 'da surria
das e <la galhola 'e, assim, vem espalhando por onde passa, os_espinhos que vao
amargur'ah<lo a sua velhice!' I'

' , - -

E você'nunca foi um t-riste e um: introvértido.
' ".

E v,ocê.já 'notou que isso lhe vem acoJ;ltecendo?
Já'" observou que 'as rugas aumentam em sua testa- e q:ueJ pela marlhã os

st=:u�, g�stos nã'!_ sãq largo� e qU,e s� ..am�rg�ras de sucedem nos, se,!ls _pensa�en
tos /'Le,o sermao do padre VIelra e voce lra,�notar que está começando a ter a
doença da tristeza.'" .' �, '

..

�
,

,

,E, para a curaaesse estado, é nece,ss'ário, "nem que seja" um,a' gota daque,'
le l'1Ite' da humana bond_aqe de que !ala, Q v,?lho Dickens".' ;r-'"

..

Não s_e atrele, meu ámJgo" ao'S ganchos desse govêrno; desamarre-se das
�orlias que ll_le ,ptende� à insen,satez �esse senador que durante 'él,ncõ -a�os �ão'
fez um� ob�a '!>lquer de ca!at,er humano e eterno, mas que deu ao_I�CO cincden-'
ta e sels mIlhoes de crUZeiros de -ltlCros.' ,_ \' "

: Eu não s�i, se ,você tem ,recursos 'para viver sobriamente" longe 'do poder
mas .mes�n? que n�o os. tenha você terá cá fo:a, no, campo, o �gãsalho'b�atífic�
da SI�phcI�ade pnroatlVa; o a:fogo d�s ,que ,n,ao baJUlam: e o esquçc�méntQ" do.; ,

que so o. procuravanl: para pedIr emprel?�s e, so lhe p.!).vaIJl- em, troca barat1l.s loas.
Na� po�so' aceItar, na s�nta bucollca 'paz em que, vivo, "mesmo fôrro que

sou das cdOldeIras� da� maluqUIces: das asnelras, dos crimes e dos víc�os pratica
dO� pelo s�q algoz, nao posso aceItar

A

sem
A

m,e ungiJ.1,�como você recebe, �em rá
beur, e, ate m�sm<? com çlevotado eIlI('lvo, esse' apodo Imundo ,que lhe quer pers- '

pel'gar seu amIgo mgrato. ';'_
.

, O. senh(j)r �rineu é, .como eertos,signos 'do Zodíaco que só' tràzem desgraças!
, _: ' LIvre-se, �nh�r, amda em temp?, desse homem, trocando as falsà'S- hon
l'a:nas que l,he sao tnbcutada.s ,de permeIO com os crimes ,que você encampolÍ), pela pa� de um� ,casinha bran�a, "'Il;a ,p�ega: d� uma serra", o:rtde 'você, ouça o' {U
moreJ3;r .

das aguas, mas onde tambem se faça surdo, aos rumores, desse bando
, precatorlO qlle veJU talando o E!stado c:omo se fosse tangido Jilor um Satanãz de
carne eosso., ' :'. "

.

Com um abraço ;do - ___: "-4 ��-_:;,-
'CAFÉZITO

�AGORA COM NOVA
\ 'EMBALA<;!EM .

EMISSÃQ, DIS- '

"

funçõe.
para, que fôssem atendidos o. ob
jetivos �ais rmplo, de contra'l'l'é'S
tar os movimentos inflacionários, .

ou deflacionários e .de part.ieípar
na criação de condições favorá
veis, a fim de que fôssem man
tidos altos, níveis .do emprêgo, va
lores está.-veis !progresso da eco
nomia e um hfvel "crescente do
çonsumo,

V E, R, "A"

, 'I'
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,

'teza;s e l;I.�grias;· e dêg�e
conflito de emoções i:rmã:s;
porque de fonte 'll1SSmí.s"
síma, gera-se ,uma tempes
tade purificadora� . com ín
fluências benéficas sôbre a

nossa atmosfera afetiva,
capaz de fazê...la .mais favo
rável ao intercâmbio das
almasr Então oSl corações Os que assistiram nêste,..ano, as iormat.uras ·em'Les:tllb.clecimentossentem vontada de faJa,r

It
.

tI' t de ensino principalmente naa-acedemlas- e escolas supenicres- ouvindomais a o... e o ln e ec 0, ,

por sua Própria naturesa discursos que 'fugiram completamente.cã rama comum 'e' ditos com

trio e anaüsca, 'se recolae .erudição e arejamento mental- puder�m..,de perto observar· a completa
para ceder o 'palce ao festi-: t.efl>irma .que -vaí orientandQ,·o_espitito tidol nossos eetudantes princí-
val dos sensimentos, �E as palmente no rcampo do direito -e da- filo8ofia.

'

coisas que se têm a.. .dízer
ficam bem mais, espontã- Ouvimos discursos Iiê�te. ,sentidQ� que sairam do costumeiro estilo
neas (lo que, aquelas. outras acadêmico páiá se .tl'ansfpxmaxem em verdadelras �on�eT�ncial 'e de

que dissemos no transcor- fêzas de téses, que -abrangem o novo!..campo explo,ad.t!'I�la ..ehserva
reI' das aulas, sem-pre ..eiva- çã1),-pelo estudo acurado de, problemas modernos, em quieoO se plasma
das com uns ressaíbos de. .

o sentido dessa nova e' brava. geração, 'da I!0.ssa· terra, eXlpurgado doformalismo,
. do qual não

fugiremos nunca, por mais ortcdoxísmo vulgar.
modernizados pedagogos Para ent,en,der-se ,o homem moderno e seus .complexos problemas"
que tentemos s,er. No rundo, .. fim de levá-lo á vitória; sôbre velhos e arcaicos preconceitos, há
uma aula é s,empre

.

uma necessidade de' que o trabalho seja f1eito. com" elevado espírito de
,obrigação a cumprir; e há
qualquer coisa ue heróico
no c a m ín har para
a classe, ao __

soar ua si
neta. Então, na antevéspe
ra dessas horas, malgrado
o prenúncio solene da fes
ta, sentâmo-nos frente ,à
máquina datilográfiea, e
pômo-nos a' conve,rsar, cal
mamente a conversar as
sim como se faz quando,
num.co:ntacQo informal, es:

tamos . cercados' 'de gente
que noZ quer bem e a quem
(Iedicamos limpa amizade.
Isso tudo, sem o per,igo de
que, num dia aziago, os que
perpa!estram se trarrsfor
mem em examinadores e

examinandos das coisas'
que loram ditas e ouvidas.
Assim aconteceu

-

comi,go,

�������; Ü�l�:����:��� ê:!� rQBCURS(tRtesfAlISTAS�E' NO·�I.A.PJ,
'mais grave

.

�L solene: por- .

- '.

1 . .

_que de, paraUlufo de ]lma :. A t·, "'ORMES" t d
.

turma de professôre.s. Mas ' P /POSTALIST.A - . ,pos lIa ., o os os

o que eu quei:'ia, reaimel'lte,· p.ontos, a mais.:. completa do País, Cr$ '450,00 - LA.P.I.
eia aproveitar a dizer-vos (Escriturários)�� Cr$ 350,00 - Peça' por tele�rama,
'c?isas que p�ssa ter ,esque- carta ·l�egist. óu expressa. Remessa pelo r'eemb01so postal.
c:do �as. horas em que"e:s:;-. Em'f'OR'A ORMES': _ .rua Barão d'e.. P..az:anapiacAba 25.tlvemQS HIRtos, durante a·s .

�

• "'.
'

''': 'aulas"dê üleratara" e fi,lo.· ,;;-:-� 5.0 - sala 8. C!),l�� Postal 3.336. Sao Paulo. Para

'log-ía. -Ass-im.· f·iz; �e .s.o}!) tâL sety'�Qt��.Ç.To -::: Cr,$ 300,00.
· impulso. -itl-tetrior, ',o escrévi

,-
,

. ,esta's página-s·. Se 'o. que eu,

'vôs",ctiS'ser"sail"em ·forma de
·

'consefho,' ·lev-are,is· em cen-,
·ta ·a ,ês·l;e· C'aceete �de .. p-rofis-.
s-ãt>· que -D:(')s-faz a·nós, pro
fessôxes {a.l·armos com ar

magisteria·l, on<Je, quel"· que
�stejafuos. De .. qualquer ma-'

·

nei!!a, '1>l'es&upõecsg que um

pa-!f.rinho • deva·, aconseln,ar.
E tfl.mbém será licIto crcr

gll� ta-ra tal., n�eessário:�,e
Ja 'c6n,tal'�se com, expel'len
cia da .. v-ida; d.os· homens e

da'" coisas.,Di,z'em. que a ex-

periên'oi-a,é���I;lll.ágio-d.a ida- 'C U" R S Q.d;e ,mgQl}ra, ·q.t,jà.nd.o então,
,depOis ,de. uma- série -de eU

trecnoq.u,es, com' o bem e· o
""mal, eom o justQ. e o injus
" to, com o sincero e o falso,
o hom,em, sere.namente, pos

ij' sa olh.ar para trás) s,em der

'A rotismo ou vãs. ,nostalgias,
l e tirar concl!-lsões. Talvez.
,iS: eu falhe, ponsso. M;as, de
� quaLquer maneira, �orque
'1) já estive em lutas de idéias

,

e' rie, atitudes, em campa
nhas cívicas e em outras,
visando O' soerguiment'O de
entidades ,educacionais e

cult'urais, tive. oportupida-L
de ill'e me ferir em duros
GQ.mpates. Já vi, de perto,
.j;}!l·igos que somente se er'::
�ueFl'! para ferir;' e' fui 'cón
'fundido por palavras calu
;niadoras; já pis,ei )la, areia 'tne'dindü 12,50x20m..

,i:p',ovediça dê coraçõÊls hiíió-" Tratar i1õ' Banco do Brasil com dI'
..,Heider.·.critas; e por vezes me de- �,__,;;,__,_ -'--.� : ...... _

�i�c���� po����t�:!��üi��� i!URS1J�-·PRÉ-VfSTtBlJlAR
.

9f�DIRERO
de v-ós,� ao quererdes cum-

_prir uma pl"ónt.essá sagrada ;
- .. - .. E DI· T A L

convosco mesmos;'. ,<!üeren- O Centro Acadêmico "XI de Fevereiro", da Faeul-
do acertar, - realiza-r, exage- (lade 'de Direito de Sa,nta Catarina, comunica aos inte-
rareis tanto VOSSQ ideal que �

. '"
'

t· d 'd' 15 ( °n ). d t
p.odereis ,ell'C'Qntral',' rra'S" in-' ...e�sa�os. <1�e,. a par. Ir o: ,la o __

qUl �e ,. o. c.orren e

.cmllpreensões e na' malque-' mes.,- estaroo abertas as mscrlçoes, paM o Cllreso. Pré"

rença,_ no egoismO' 'e' na -ma- �Ves·tibU'l'aT -de' 'Direito, . promovido por êsse CentrO' Aca"
ledicência dos que vos ,cer- dêmko.
cal'em, ínotiv'Os paTa 'd,esáâ-' . O referido Curso, que tem seu início previsto paranimos momentâneos. E al-

o dia 2,d'e .J·aneiro do ano pr.óximo vindouro, será mini:;-
,guma lágrima poderá ma-:- '

.

l'ejJr vossos olhos até então trado por Professores de nossos Educandários de Ensi-
serenos. Mas quero apres- no, altam-en·t-e capacitados.
sar-me em -dizer-vos gue, se

. Os: interessados pod,erãp, a pa,rtir do dia '15 ('quinze)
nessas: andanças enco:atreI de dezémbro,' inscrever-se na séde do Centro Acad�miadversidades e' di.fiGU.I'liades .'

muitas, s� con.heci quem. co, sita à r1.l.ft Esteves Junior, N. 11" mediante a .Taxa
odeia o certo ,e renega O' de -Cr$ 150,00 (cento e cinquenta), oberleeen40 o seguin
justo, o lícito e o honesto, te ho.rário:
verdade é também que co- Das nove ás dez e trinta horas,.nheci br.aços· q,ue se el'gui- Das dezessete 'ás dezoito horas, tod.os os dias út·

.

am para ampar·a,r; mâ@s,que. ..

eIS.

lavavam feri.�s; paláv'l'a5. FlorijlllJ,ópolis, 2· de dezembro .de, 1958
que elevaram a justiça e re- FernandO' Luiz S. de- CarvalhO'
bo.8.ram forte, nara os que Présidente do C.A.XI de FevereirO'.

têm ouvidos,mas teimam em

,fCO'n,t. n�3.a.págo).> ..,

_-

,U'
'_

0:··
...... ·

I' V I: O' \.O·�
/

, ,z ...�, .' "
.' ....

"

,,: -,'.APARJtMENlO�
/

� \' '.M:ARIO•. CO�JCBOLI J�sÉ' M. PEREIRA �

Aluga-se, pl'imeiro, inquilino, . '..' E
�.

E-

em prédio-recém-censtruido, sitõ à, �OUR:�NA C�MIC,HOLI L'EON:T�A_�EREIRA
,Rua Visconde'. de Ouro �reto' n.� têm o prazer de participar aos têm o pral'Jer.' d.e, participa�
91, Q apartamento n.o 304, de- fino seus' pª.Fentes e pe'ssQ,a,s d'e suas seus partntes e � pe'ssQas de suas

\ acabamento, Cllm laIa, dois.. qua1:� . f<:!Mões, º coritrat? de casa·mento relações, º contrató de 'casamento

I'
.

tos, varand'a .sod'll'l, dependências de seu filho ENEO. "com a senho- de sua filha LENIR, com o sr.

,..' de e�pregada.
.

Tra�ar no local, rifa Lenir P�reira, I Eneo Comichóli.
..... "

•

7

"" com $) z.elador Sr. Joàquim, ou pe-. ENEO E LENIR

,-PUfttRIc
-..'�JA;lllA�J�tE-�� NA .SE(REIA11� .

DO (LUBE� (R�S 258_..

"""".""""",,00_,.�10_te1e""""iJ'Pfone�2627. . F.1oril.lnÓpoUs, 29�°D:ze:b�o � 1958. �)_.,,_

(CO'nt. da ·última.'pág.) ticípaçãô âvara de aprovei-
<uma única citação. em ,todo tal' o último contacto. As
o trabalho, para que pudes- sim, com a vossa anuência,
se apenas :I�e:t: eu mesmo a me, ditigir!li apenas aos
falar aos meus paraninfa- formandos,' para .a êles darsardante, juntamos ás de O ESTA- dos. Assim, dignas autorí- o que lhes trouxe.

DO. dades, seleta assistência, Meus paraninfadoa:
- FAZEM ANOS HOJE perdoai-me se irei

'

decep- Cabe-me aproveitar, de
A data de hoje assinala o trans- -ô s.r. Eurico 'I'olentíno de Souza clonar-vos com a simplicí- minha parte. o nosso en

dade d� minhas palavras; contra final, na posição
desculpai-me, prezados co- mestre-alunos. E eu vos
legas. s,e não vos .represen- confesso estar embaraçado.
tar bem (pois há sempre Tendes direito a esperar
uma homenagem

-

a: todo o tanta coisa dêste momento!
.corpo. docente, . quando 0- E quando fico a -desejar
paranirifn convidado é um que minhas pobres frases
dos professôres da turma), -pudessem representar o eco
mas eu quís deixar que ape- derradeiro de todoS' os ecos
nas a linguagem dos cora- gravl's que ressoam no
ções subisse ao púlpito. :É fundo de vossos corações,
,�ue _uma colação ..

de grau como resultado das pala
implica em despedida ; des- vras de vossos mestres to'"
pedida sugere momentos dos!

.,

, de emotividade; êsses mo- Há, no íntimo das que I.ACACIO OURIQUES � ROSETTE SOLANG� @URIQUES, têu: mentos requerem uma par- formam, um misto de tris-.
o 'prazer' de participar aos' 'seus· pare-ntes e pessoas de SUM relações,
o nascimento de ;ua' filh'a ROSANA KAT>IA PURIQUES, ocorrido

dia 7 de dezembro, na Maternidade dr. Carlos Corrêa.

-:

ANIVERSÀ'RIOS .

-

•• FIZERAM ANOS' ON.TEM
SRA. ISALTINA SCHMIDT

.curso .do, aniversário nabalício _?a - sr. Fernando Luiz Moura

exma sra. d. Isaltina Schmidt, es;-
- sr. José Rosa

pêsa do sr. Oscar Schmide dese-;- - srta. Rômula Martins

nhista 'do SENAI e dígníssima �e- - srta. Maria Martins

nitra de nO�80s colegas de traba- -' :r. Arthur Schneider
lho 8rs. Oscar e Amilton Schmidt. - srta. Cecília Luz'

. 'As muitas homenagens que

se-I-
sr. Waldemar Schmidt

r�o tributadas a distinta aniov·er- ...:_ sra. Cecília Lig:ocki Carvalho:

. Vende-se com temporada de verão em vista no me
lhor ponto da bela praia de Piçarras uma Sorveteria
Bar, Restaurante inclusive 25 camas para veranistas.
Aceita-se automovel ou camiuhonsjj; de qualquer valor
em pagamento.'

.

\
.

Informações: Casa de Saude São Sebastião quarto'
N. 10, com s'r. Paulo;

.

"

--��--------------------�----------------�--------�------�

ILU-B.
c I ,

"!
�.

APRESENTA O SUP·ER" SHO·W
SO·IRÉE DOS

'P'A R T 1.('1 PA:Ç A·O

,

UNICA OPORTUNIDADE
O' 'A,,'N

'Verrde-se um caminhão G M c, ano !953, com redusida,

çapacidade 5.000' kg. e, uma caminhonete, pick-up, FARGO,
ano 1955, capacidade 500 kg., ·ambos· completamente l'efor

m·ad!ls� Tratar com o Sr. CARLOS à rua Estéves ,Júnior

n.o. 34, da.s 9 às 12 e d�á 14 às 18 horaS

\.

(gm;vações Odeon.)
e sua orquestra na PRIMEIRA
TOURNÊE PAN:'AMERICANA

',:�Desde:-o:'''EDEN�ROfK,r �
'. "

.I'·� BfA(·H,-- FLORIDA:..
�,UI liA.

f' tlt�R�·.V>A L EN rltt E
eantora/e

.

famosa artista' do
\

cinema iiâmmo,

I .

(, :

com .seu 'maravilhoso Bl\.LLET
"PRinVII0' ,FOLIAS PHILLIPS
'1952"·

"
.

O M·A. R IIAI'

e seus HarID'onicistas
a sensação :do momento
Artistas da TV:"VIC'FOE'COSTA

J

91
!

DAS ESTREL�S DE 1'958
B R, O, T I N H O S

lii..Il
I

�
.

"'�/'-�

�,.

.i

••••

_ ........ ..,..d', ".

'. O!i,lt;-Vt>A 'L, D 0. .. H-E -L 0·-
MOCI<DADE, ESTUDIOSA- EM CAMINHO' Í>ARA A VI'P0'RIA.

.' ,

Indic� cultural, da mocidade catartnense 'chegou' já a elevado

justiça, de solidariedade, tolerância �. Iíberdade de eonsciência.
Não há com?' fugir à precariedade de conceitos, ínadatâveis às

exigências ditas liberais, si em tôrno dos mesmos não avançarmos

acompanhando a evolução das coisas e dos exemplos' constantes que

estão chamando o espírito 'Para detidas meditaçõl2s.
,O 'Progresso. qlle é coisa fatal, que se não dtltem, que não, espel,'a'

marcai/do passo) p\)r muito te'mpo, ,está ii sofrer essas vari'ações iml2-

diatas, como a ex,i_gir que o acompanhe no seu ,.caminhar ao encontro·

d� verdade e da razão. Disto inos deram explêndida� m,Qs,tras, os dis

cursos pr1)nunciados nêste anQ, por parte' dos orãdore�"qUle: ouvimos

em tôdas as''!solenidades de colações' de' grau.
Por outro lado Santa Catarina se envaidece com.:o esfôrço,, , '

dedicação, capacidadé e objetividade dos temas tratad'Qs b,em 'como

da orientaçio traçada pelo corpo de- pr.ofe88oris d-e' nossos estabele

d�entos. que assim, em c1)njunto cQnsegtiir,am alcançar 'o .,!Iível eul'
tural ,e' espirtual de nossa gente.

Desta colúna,- 'O' muito obrigado pelas, horas agradáveis que pas

.amos. ness�s tertulias cOIDIpe.ns·adoras 'para � m�nte e para p. espÍl:ito.

Sr. e�S;a! FúLVIO '·J).AVJ� Sr. e Sra"'�ÁR�ERES PEREIRA,_
I, DA SILVA

Vende-sé tenen0 situado na Avenida Rio Branco,

Pa�ticipa'm aos· parerit�s . e pessôas 'de §uas rela
r:6ef\' o�. (ontrato de casamento de ,.seus filhos
M âRIA· AP�RECIDA

..

e HA'RPERES'
• <>

Floi'ianépolis, 4·12-9'58

-,,,�-"""---..;,---_'__-�---

D E NATAl
De 9 a 12 de dezl!mbrot às 26 horas na Associação

Atlética. Banco do Brasil, Praça P,erêira' e .Oliveira, ha�
verá '1m' cursinho d.e ornamentoa, em preparação· para o

Natal.
' -

Inscrições nO' pi'O'priO" 100cal, dia 9, às 19,30 horas.

P,reçO' Cr$ 200,66
" ,

MARIO MORITZ � DE.CORADOR.

ó I·, 'SEM
Vende-se diversos preços· bai·atíssimos.

Avenida _Rio Br!.nco, 80'.
'

.TER,RENO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.

do EstkJó e da 'Nação •
problemas q'\le,existem, �
'cdntram sempre; oportuní
da,de de serem ouvidos. Nilo
suponhllis. que haja, como

se costuIna apregoar, uma.

ag-ress,ões do mal e contra falsos, profetas que porven- tiça; d.e que não -houve es- ostensiva , má-voptade da
as interferências daninhas tura venham pregar entre tímulo para um trabalho' pà'W!" dos goveHíántes. Vê
em vosso trabalho útil. Mas vós a malquerença, pela in- honesto'; de que

. multas' 0d�" o exemplo do vosso, do
não' desesperareis, Deixai tolerância, Há uma elite' a criaturas, agraciadas nôs. nosso quenído Instituto' de
que o otimismo medre em que deveis pertencer: a dos quadros públicos em razã9 Educacão C ircu.nstãnciàs·
vossos corações," e êle vos :";.ince1'os,.a' dos retos, a dos. de niérito� _

d�sCoUtívei.s,
..jêT,', ,div"�,��a:s t ·àiuan4_�. 't� várias

Impulsíonará. Mesmo, se a justos, pouco importando compensaçoes eeonômleaâ maneiras provoca'ram, há
fé í'altar e nos tornarmos r'�veJrgências 1l'�1igiosas ou consideráveis, por tarefas ,e' não muito tempo, naquela
desesperançosos então não de opiniões, E vereis, depois �bri�.ações infer.ior�s,. qua- casa, algumas das mo�éstia�
nos causará mais .angústías <te alguma experiência, que litativa e· quantítatívamen- t a que acima me reterí. lns
a ameaça dos_ conflitos €x- aquêles que dos bons vos te comparadas às do� qJle.' tantes houve em ql!-e. algunsteriores, porque já estare- quiserem desunir, com ale- educ:m.�erações. EX11'!.tem 11 pessimistas poderIam

�
pen

mos mortos em espírito. Em gações estreitas, mesquí- --,- nao hâ+que tállar o 801-:' . Sal' l'lu,e' a situação nao se
muitos niomegtdg\vacilareís, gaçõ� e fanáticas são os', por peneiras - graves in- lC'otrsEÍrtarÍ'a. No entanto, o
mas até os'mais fortes vací- exemplos vivos dos túmulos justiças. Os pr?fes's,ôres :P!i-�· es_fôrço conjugado de pro�lararn. algumas vezes, '.Não caiados de que nos falou manos, no PaIS, ainda .nao. lessôres e governantes fez
vejais, entretanto na pe- Cristo, re�ebel:am_ � at�nç�o J- m�e 6ur�ir um novo, estado. �dedra que puserem em VOSS0 Então surgirá em vós, de- merecem pela Importancl!� coisas e houve soluçoes
caminho, mais que um troo pois da experiência. da tele- vital-de 'seu L .. :nlho. Cum- adequ�das pdra' o'!:! ·.proble
pêço efêmero e reerguei- rância, a necessidade, de pre-nos lutar. com inteli- mas imediatos. Hoje, todos
vos, aptos .a' reencetard€s � sentir-vo.s· solidários com o gência e métodi>, por .situa vós vos orgulhais por con-
caminhada. Quando sentir- "

P
, ção melho.r e oompenslições cluirde$ curso' 'Qêsse Esta-

d t d'
., prOXJmo. O1'que, sem a pra . "

I t·t tes per o e vos uma lDJUS-. tica integral da solidal'ieda- m_a�s dIgnas. Mas preciso .bel�c,iment? E o .]!-� 1 u o

tiça reagi primeiro, e de- de humana. seremos sempre sera que nós lembremos de Edncaçao e ColeglO Es
pois correi a pr€senciar pequeno<; contra o mundo e sempre de que sôbre as cri- tll.dual Di�s Velho' é um 01'
um justo, que sereis confor-

o mundo parecerá extreina- anças e os moç.8s a nós con' gunío para'_todos os que �e
tadofl. Quando vos injuria-. mente assustado!' para a fiados, não 1>04'e cair o pêso le, com yerdadeir.Q es,pirlto
rem, acercai-vos dos que vos nossa 'pequenez. das nossas decepções.. nrofissional. exercem ,suas
estimam e são sJll.�eros. Log'o, por êsse roteiro. . Outros_5im ?lão - direi__s, \

à iftividã?�e.s._.. �
,

o
Pois, quando estiverdes pro apyendereis a traba,lhar fIm- de nao calrdes em erro,

.

COl1c.Ulrels, entaó,. q}le
duzindo, não podereis impe- confian.tes. A trabalhl1r qu,e, para as d'oe�ças grae- vos.so l.e'ma s,e ,resul!l�r�ae:dir que. algumas vêzes se sempre, porque no magisté- sa..das e� nosso. sIstem!l .es- ô!ohdarledade,_ tolera .Cl ,

veja -revivida em vós a fár-- rio não há lugar :para a de- col�r, na<! haja remedlOs, sob,r:etudo_,� tra?�lh�tS�n'P�i�
bula eterna d'�'O Vagalume sídia, nem para o ócio, como :tv!Ultas y�z�s, ;.}llaya o .�og- ., � �Al���'t�s v�lt�la .

e
'côrte

e o Sa"no". Porque os medí- não haverá a desilusão e a' s,erto ,�e �I�U!!�oe.s, a�ar�nte-:-__ _as guerI as;. c?m suü' id'as
acres -na-o podendo compe- desespel'ança. 'Será pref.e-' mente Irrmrrethavels, 'por- de consequenclas ,€st. P ,

, .
• I ,. .., ,..

d 't f lt d'" "'re apos 'SI e nos
tiro com aqueles a quem in- rível fugirdes pal'a bem que Ja�v;'lC'l'a Ji!-�, em a ·a a CrIam semf � fi �enii-
\7Iejam jogam' a sua baba ·long,e doo �h:lllOO!, do que ,�pena_s � u!llao dos bons- seus pre�UnCI?S,�,U faz
sôbre �luz- qile os perturba. i:r;npregnardE:s a· infância ,\PrQfes_§()res,.> d�qu_t;.Je.s. q,ue, mwento <!t: !l.:rJ-BJ1Stl�hi!e im

E.
se lhes perg.untar

..

des 1'01"- com os germens do

der"rotiS-.lt�m..
dentr� de, SI o f.Ogo..mJs; qu.e_,�s J�v�ns

:eno.in. ânsia.;que o fazem; Te'spond,erão' mo e do pessimismo. E não tIco e "c�Iadof J do, ,ufeal:. ,ll�lsos de �u�rer, c nã sa�
como o batráquio da bisto-} vos será lícito trazer como Quando ess-es !le orgarli'zam VIver uma ylda que

E
o

rieta:- E' que, estais sem':' justificativa de .1am�ritávelJ e têP.1q�tiça moral par� f�- .bem :�e ser� .lo!1�a.
r �!�::

pre a brilhar Fina1men- êrro a alegação de que se-- zer sentI:r aos re3ponsavels, desorJ.entaça,9, dlSPÇ�s
te previno-v�; �

contra, os mulÚplicam ates de injus- I pela dire,Çíio _I,ldmiuj§trativa energI,a!l ",eI ...�{f_ ,e�vaem 'res�r-
" .

_ •. �vas lllte ecvuals e morais.

,"
. ,.

.

Não vos' parece -que bem
,

, mais acertado _seria pro
cura�sem todos reullir seus
esfo.rçgs:� ,su�s 'v'On�e po

senti<lo de que s� eVltassem
:is íhazêlas e se erguessem,
�ôb,re o trabalho unid'O. as

bases de. um mund'O melhor?
E' .paté�j,Ço_º- ,e�petácuI-o que
nos apr€senta .êsse desper
dício' ôê"energia móça, que
'tão bem 'ptldería ser àpro
'veitada na" obra de recons

truçã'O. Sois Joven� �e!D u}ll
p_ajs" m�çQ! .. A C,lvlhzaçao
brasileira desperta com um:

v'i.'gói �ttaord:inállio, mal
grado a opinião c'Ontrária
dds ociosos" dos negativis-

. Ílas e dos já d�r:r'O.tªdos em
,

•. si"mesmos. Nas artes e nas
" 'cienêras;' n"à imlllstria e no

ma,�i'stério; num' seIjl núme-·
, �" .. 'l'0-<de atividades. a.guardam

�se ,0'$ .bons traballladores.
!lay�r.á_. s,�mp�ê , vP&es qu,e
serão 'O�vldas e OUVIaOa que
iJi'oé'o:l'�l'âõ ouvir.�E 'não se

'rá ':isso' uma "a_estão ao

trabàlho� à -tolerância.. à 80-

!i<\arle_dade, tudo sob o signo
� ÜI

.

, .

�,'Ség'ül_ entã'O, c,QnJiante�.
A estôlá e (> lar vos munl
rani -c,om as armas neeessa
,rlas."Porque, s��ap.t;:en(1est�
�. US-ª}:� 8 l(i��ma". ajJ�:stan�o:
'0 como melO de expressa0;
�e-� .ãlfr�ntUístes a �quació
llar'-'problemas e a ueduzü'
fórmulJ.as para. os a'rranJo� ,

'JIlatemáticos;.. se apren<1es�
tes os. fatos de nossa his
t'Oi:ii' é enielfíféstes· a. aua

'!iÇ'ãó- univéi'sàl-;" s�' vuda
Ue e'-qU:e'aprent1esws as ca.u

'$as� :.Qos' :téllómenos tísicos,
g,uajs 'as j)a�e�Jdª çuUura.,
q_uals 'Os melh'Ores m�todos
e

�

p�l,'ocess'Os :' dtf'eÍlSlllo, e

ta.ntas c'Oisas mais que vo�

pel:mi!ir�.'p9" b conheelJnellliQ I

rntê'�'C�àJ, �erto é tamoW.
que. mUlliOs .exemplos' qU(f
M.e.s�ç�a,)jç,s .ng ,Jar e ;q.a
escola vos dera.m a subu
me' llçãõ (1é":bem" 'áérvir. Ji:
é pr.ec'lsô 8a-bet'�rvir aem

pre, por(Íue'na llIeàra da Vl

ua, se a. sementeua de nOI

sa,. �çQe� �é �acu,.U.ativa, �

c:olhei�!1�QIi! �us truto. 8e-
ra cOp1��SIó��.'�'r'. .

- Meus 'c.a.nSllilJIli)S a.filba-
doa: .

O aol indeciso de --ÍDarço.
na

. ,w-pp,_ej.:t:'i•• lJ!RIlhã ,4etiV&
do lIró�imo ano, n�o voa

el:(cô�l,f'&tã' r-e��c:r4g'iilaque,:"
le- eiftiftb�.ecimento que por
�anlos anos ��rin.b.08aJil.ellte.
v-os abl1ilrou e.a que ta,nliQ
allJ;_�nd�$@..:.awa�. .M.as
êsses' mesm01$ raios. esta..r.âo
i,üál.íÍle#�:��v�i�érãndo pe
IOs- eam1ntioÍl 'que JhaveUí de
tr'il)Juit-;"'EDenqüã-nt'O . êJ.es vOaJ

ae'alen�{Un,;;es�rã'O llervin
d.Q 'Ç'Op!O '1) e19, que yoi viD
culará à v'Ossa' à",vossa esco-:
la.:'E

..
�,qqelê.s .Ilq.�:i�v�rillam

o País,- e a'itiereS''1llie aover,
naln' o Estaats'j'�Os"'que inte
jrá1D. 'Vosna�fàBtilláa; ill.és,
os _ vossoS: IQ�stJ:�; _ fi eu, o

�o�I!.Q�_pl}�an!�'O,., .�s�re�a
eS�'��JOSOs, < p��q�e cauu
nbai'ers a. P�SBoS fumes, a

cabeça'" eraüidá.:'· Prontos
,pari!. as lutu. vililan�
c,Qutra. o êcyo, c,onf�:utea no
y'OSP;; v�lor; e �&rtos de vos- .

ss. f�rça. , .. '" _.,...

. � (CoD*: da 2.a .p�)
.

<

nao oUVI,r. •• e terr� fir
mes-r--Ol'� indicados, por
onde pude caminhar. .

Dai a' mi�a pregação pa
ra t'Odos vos s,er de otimis
mo, :d� fé e de esperança.

. dade, Se é verdade que a Rondon, um Sch€itzer e tan
Disse-me- algUém, certa !imprensa nos a1i0xmen-ta, "tos oueros aÍc estão atestan-

, ocasiã.o,.'que lião ,gostava de, diàriamente, com a notíeía do que- o amor a'O próximo
asaistír.a, solenídadas de, fOf de fr..�os desalentadores com. ainda é uma fôrça viva a

matura" porque dava-lha pe-
referência 'à êrros admínís-: elevar a dignidade. ela'espé

na ouvir tantas exortações trativcs, a omissões pecamí- .cie. Vereis serem postos €m
aos formandos, tantos ca- nosas, a in;}usti�as e des- evidência casos 'tristes de
minhos cativadoramerite an respeito às .leís, certo � tam- 'mães que abandonaram fi
tevísados, que as festas, os bém que há políticos' e ad- lhos e lares, 'porque levadas
discursos, representa,valn" minístradores, na -concen- pelo rodopio das solicitações
para .êle, uma farsa e lem- 'tração de seus gabinetes d€ mundanas; mas tôla essa
brar d"eterminad'Os cultos trabalho. ou na agitação inarmonia não -conseguirâ
,pagão{, du-rante os quais, das assembléías, com o pen- abafar aos vossos ouvidos
por, camínhca de tlôres-. sarnento voltado para 08 in-

a 'tnúsicârextracrdínárfa queeram levadas as vestais pa':' terêsses coletivos. As! sec-
-

d n t l'
. .

tr milhões de- mães entoam, nara o precipício, onde se. ren- çoes e oras po reiais . a-

deríam ao saerifício tribal. zem notíciàg de crimes cho- formação g r andiloqüente
t

� . das sinfonias do amor. Mes-Hiperbólisava, sem dúvida, can es: erros e nmíssões
d

.. .

,. tres infelizes, desíhidldos eaquela criatura, sem deixar e paIs ll'res:ponsavels e de
.

desorí t d·· desorientados, errarão, fra-dé ter alguma dose de razão. Jovens �SOl'-l,en a: os enca-
b h t t ' . queJ'arão, e serão apontadosPorém, ne'm tanto ao mar," eçam manc e es erl'lVelS.

d a' .pela crítica inc,lemente co-
nem tanto à terra. Não de- q!1·e saco em os nervos a

.

d d M
.

, mo triste exemplo dos nos-s�:io,. ,em absoluto. ,dI'z,er-v__Q" SaCie a ei as e que se evi-u .. , •
� sos dias, Outros no entan�

que tudo sera-o rosas em (lenCla o erro com múito .

.

'd d
• to, mesmo sU'Portando uma

vossa caminhada. Mas tam- malOr cu.! a o publicitário,
d f t série ,de incompreensões ebém me decepcionarl'a saber o aue se az com o cer;()
S

-

d h
,. inJ'ustiças, mesmo v€ndo, às

que J'ulgásseis sor,em. todos e procurar 'es ""em, €m no-v -

t d t t veze&, todo o 'seu trabalho
O&_ chãos de espinheiros. Há as e·menor.. d·es aque ipo- magnífi:camellte construido,muita ,COl'S'" er..ada· no m'.n- gráfico' mas com muitas

"

..., .. 'b'i' todo êle visando o bem esdo, sem�dúvida, mas a cami- pOSSI I Idades de
_ conforEt- tar das' crianças e dos iÍno-nhaada se_rá bem. mar' .pe-

rem vossos coraçoes, vereIS
ços que lhes estão afetos,

nosa se nao s,egul·rm_o com notícias·' acalepj;adoras - dd .

I t d
.

t f.
- . -

d d lt' ser VlO en a o _PO:l' ln er, e-
esperança e fé na humani- reu,nlOes ,e a 'li os ou de I

.

__._ jov,ens �ue se propõem fun- rência indébita e repu 'Slva

.
.

' dru' e manter a.ssociações de um prestigi'Oso chefete.
.

(_�.'.tIft.. com ,fins filantrópicos e cul- político, mesmO assim, dizia.
. �, . turals. O mesmo mundo que

outros haverá, un,gidos nos
,W . 1. ...... �

ilOs impingiu Nero n pre� santos óleos do ideal, a lu-
Não, ,�ermtta q""·eczemas, ecup,"".A.

. , I, , !ls ,7
-

tar com to�das' a sua fo�r-mica;es. manchas vt>nnell>"", 'ft1;;r: senteou ,com um FranCISCo
'

s l'I

d A
'

A
' ças, pela educação das no-..... a<;4'" .,1.1 "p"!-l11a�' estE�!='" e SSIS. sSl'stim'Üs, ,es,tupe vas g,e·raço-es e pela melho-. .wl pl'Ie. �eça_NI.(pdeljlLaO seu lar- f t

'

f b' -

dIll8c�ulill.o...blÚe_o,mesmo, VeJa-COIDG .

ac os, a a l'lcaçao ,as ria do nível intelectual dês-Nlx_pderm, acaba.,com a,eoceira ,em.' '

t ú1m1nu�os, e ,rilpldamente toma _ guerras ,e sabemos, compun- se pobre povo. E' a ês es -

PI)le. l1'\ac.\a, .• d�tII e a�eludad... A, ,gidos, do interêsse econômi- timog que deverei,s perte�l-
'�IlTntJ.... "la m.lD' co 'que por .elas tem meia cer. Estareis vigilantes Ipa

. dúzia de amorais. :Mas um ra defender-vos contra as

eo

•

i
.'

OlltrQ -prQ�dutQ��:,��c;,
�de- quaJidadeT

.���.,_,. ,

Hill.·
t_ �

/

,
,

.

"

,:'�, .

,

"

. .

Além dos produtos Esso - Atlas, mundialmente
famosos pela excelência de sua qualidade, '.0 seu

-

Revendedor Esso é o único homem habilitado· a
.oferecer a você e a seu carro outros produtos Esso
de qualidade: os Serviços Esso! Tire a prova você'
mesmo. Reabasteça sempre se.u carro num Pôsto
de. �erviço Esso. Observe a atenção que o seu

Revendedor· Esso dispensa a vecê e a seu cnrf'o.
Ele verifica o nível de óleo do cár � :':�' . .. ':-x::,·

Il').ina. a correia do ventilador ... calibr:� c.� p�'::�lS ...
-

abastece o radiador... verifica a batCl'l:1 ... limpa
o pára-brisas... e tudo isso com um cuiâado ('

�ma cortesia que faze!TI você sentir que, de fato.'..
5.@;r�ço é u� outro .pro�ut() E�zo . C:: f!:m1idnd.e!

, >+

/

Dl\.l\.O

,

-
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":"'CoobeeeF :0 Brasil era o grande :sonbó: ;":�de
"

�à:!:V��rt:�j:::noédeUI;, ��f�: ;:��la:�: :e,�����l�,

St'e"v''eu' C"wI·m
COritRl�:te:Od�de !U�:e �o� ���:�;:n��:�:. ! t::::::�� ���o,on�,u:n�x��� nl�: �!��

d id d V'
'

Ih' r' povo brasileTró, respon- vel. Depois, logo que meus belo no Brasil ainda não'

:�;:d�_n:t�l,a .�� p��oá�� ,.�.�;b�i�:ç�'.esos di�:s�l:ro�u: ' ..... .... .

deu. _ Nunca' pensei que estudos permitam, vou co- foi descrito' devid�mente.
de 500 habitantes, chama- la coleclOnando sõbr·e.· o "'"

'

. meçar a escrever sôbre o Esta beleza está no espiri-
I l'..:l ",

I' t- ··t houvesse ianta gente sim',: Brasil. OaJívros que exis- to de solídariedade huma-do 'Glenburn, uoca lzauo..'.no pais, Reso VI, en ao, visu M'
·

estado de :W:oJ:'.th Dakóta, no e B.r·asit Como não tinha leiro- "Lucíana", e : cónse- Levou-me a sua casa e con- patica no mundo.. Todos 'tem nos Estados Unidos na da seu povo. Os livros
norte dos Estados :tJnidós.. dinheiro -nem .possibilida- gu! que 'me transP9,rtassem' vidou-me para passar uns -sem exceção, desde o '�l': .

sôbre êste país dizem' que sôbre o Bras-il precisam ser

quase na' fronteira do: Gà"' de de, jJntar a' quantia ne- até Manaus. Está realizado, dias em sua fazenda' onde milde barqueiro do Amazo- se trata de uma terra ma- reescritos, para que se te-
.

nadá. No momento, Steven cessária para a viagem, to- portanto, parte do meu so-
..

levei uma vida de a�têntj- nas' até 'o milionário uaí- ravilhosa, d.e g:rande beleza nha idéia do que é eeal
enc�ntra-s�' no Rio; � tor- �ei a resolução de realizar nho, Desci o Amazonas, en-

.

co "cow boy", O sr. Santa-: neiro, são gentís, aleg.res, e infinitas possibilidades. mente êste país>
nando realidade 'um sonho meu piano. de qualquer ma- tre brasileiros numa via-

.

na, que é' a ,pessoa mais .

J
-�---

"

;:: ���:ntouo !urcaoX;;:e;;� ��::oa� M!�h�d!��í�:�se ::� ;;�aa��ti::ais' divertídas e ����:��m�u�r��sp���ehe:�� Tr'l"bunal de" Dstl·'�a-o .Brasil.
.

fez oposição; Mesmo, por- GUIÀ 'NO AMAZONAS E um avião da FAB até Reei-
.

O que despertou êste.'in , que, julgãram que eu yde- FAZENDEIRO NO CEARA fe. Não vou dizer 'o qu�'
- ,

'

,

terêsse .edi. um
.

rapaz: do 'sistiria. 'da ideia. Quando Cheguei em Manau� Ílo.! são os oficiais da FAB .por-· iifiinterior norte-americano, muito, achavam que o má dia 22 de agõsto, f�li� .e I que!. naturalmente, todos
Na Sessão. da Segunda Câ- . -: :- nhecer do recurso e, por

que nunca ouvira falàl."' o' eximo que eu poderia fazér "quebi'ad?", •. reco�da __,Ste-, voces conhec:m o espiruo
mara Civil, Realizada nO. 3) Apelação de desquite maioria de votos, dar-lhe

português, .nem mesmo co- era ir até um estado vizi- ven. O dínheir., tinha: aca-. desta rapasiada. Torna-
dia ,17 de novembro co.�en- N. , 1.406, da comarca de provimento, para anular o'nhecera i)Jamais 'um ,bras,i-:' nho, é dar por finda a aven- bado por completo. Fui' ao. I ram-se meus. amigos e me
te, foram Julgados ,00S se- Concórdia, em que é apelan feito desde o termo de ratí-'

leiro ou .,àiguém ':<J.ue hõu- túra. Tenho escrito cans':' "Hotel Amazonas" e contei ajudaram em Recife,' pois. guintes Feítos: te o dr. Juiz de Direito e ficação de fls. 25, inclusivesse visitada a América 'iántemente para casa,. e' minha 'história:' pedíndo ] eu só", tinha vinte cruzeiros
1) Apelação cível N. ..

apelados João Moretto e ve, Custas, a final. vencido
cto SuJ?. E' 'como um jõvêin' ,:',pblas respostas que re,�:eb(� "que ,me.' 'indicassem um ,no bo,V,so .::_ ·e acabaram me

4.213, da comarca de FIo.. s/m.. Relator o sr," Des. o sr. dr. Patrocínio GaUot-I éstudánfé, I de' familía ,pó:' .o meu- pessoal ainda não' meio. de conseguir-trabalho. arranjando carona..em ou'
rianópolis, em que é apelan PATROCINIO GALL0.TTlj ti.

,-

bre e que, trabalha em c�r' :acr�dita bem o ,,'lIue, está Para, mlhh� surpresa, o ge- tro avião a.té, o, Rio. Tudo
te Dorival da lSilva Lino e decidindo a Câllla>ra .por, _

•.
_

pintaria, conseg,uiu ;' reà.Ji� , i:i-90ntecendo... lZé�te do :departamento de jsto tem -sido simplesmente apelado Sylvio Ferrari. Re- unanimidade de toto�, con- 7) Apelação cív,el N.
zar tal' "vifl,gem (yia 'Caf:i� TRABAI�HANDO -E {PE· turismo do'hote,l, sr. Ivan- maraviihoso.

lator o sr. Des. PATROCI. verter o-julgamento em di- 4.001, da comarca de Ita-"f�tniá' ',.A�ei:iéa 'Centràl,
.'

. nÍNDO CARONA''' dro Correia ofereceu-me'ENTUSIASMADO ,COM OS
NIO GALLOTTI, decidindo ligência, a fim eLe que os jaí, em que é a.pelante Ma-Ea:10'm'bià, P.'eiu, A�a��nia . Nó di.à 2 .de ·}u..

lho s�,àí de em'p, rêgo de :'guia," d�:. ',tIl,' -- BRASILEIROS' A • �PElla.dos : a) ,expliquem a noeI. Joaquim Coelho e ape_-
'

,-
'

..... a Gâmara, unalllmemente,
e Nordeste!) ápesa,r d-e;pos;- caàa"":' prosseguiu S�verl., 'rista-s. Durante máis d:e um ...---:.Posso conSIderar cum-

conhecer do recurso e ne- contradição. que existe na lado Cine Itajaí, S.A .. Re-
suir recurs-os 'tão ,parcos' �edindo ,carena 'fui até 'Lod 'mês' andei' por Manaus, p�ida a .min.ha m�sS'ã.O �.

gar-lhe provimento,,' para inicial, no tocante aos benR i'à.tQr ti sr. Des. PATROCI-,
que p.ormalmente', nª,o ',l_?e. Angeles, o, que afi�al' nãô' �ostrando' as ,maravilhas" ,dlss-e-n�os maIS S e�e�. �! confirn:_lar a decisão Irecor- que constituem o patrimô- NIO GALLOTTI, 'de'cid'indo'próporcionari4m meio$, .. 'c;i� foi: difí�il, :Qois o "4edo na da Amazoriia a meus com- No .e.n�tanto, confesso que rida. Custas, pela a.pelante. nio do casal; b) descrevam, a Câmara, por votação unâ;tvap'sp6rte :para viajar ,de estrada" '. é uma tra�iç�o' ,pà�riohas !torte-americanos! ·d�pol·s'. d� passar �lgun8, Impedido o sr. Des. Adão devidamente, Os referidos nime, conhecer do ,recurso
.��,ta a· costa dentro 'de seu . americana para os que 'pre- ftste:,kabalho, que além de' dIas, no RlO tentareI; co�' t Bernardes. bens, estimando o valor de e negar-lhe provimento, p�_Pl�ríQ�pais1, .

.

cisa:m viajar e não pOs�uept ser' bem remúnerado, 'pré- seguir uma carona ate Sao '1' . .

�

cada um deles. e, .c) 'comple- ra confirmar a decisão re-
•.•"Ei&:>.ení, d:étãIhes a· ,razão recursos,. Em LO$' Angelos porcioriava-me' casa e co- Pau10,' antes de regressar 2) Agravo' ci;petição N. tem o. pagamento da taxa' corrida indef.erido o pedidotas p-erlpêciàs' de t�l aven- comec·ei ,a trabalhar, até mida bôa. Com mais Y uI}s aos Estados Uhidos. T,enho

267 da comarca de Urus' judiciária, e si .for caso, de des�ntranhamehto dos
tura conforme a narração completar, com alguma eco.,. biscate's de carpinta.ria, fa- o;lvido falar

_

tanto �?'esta san�a, e� que é ai'ravan�e paguem o im'posto de traÍls- documentos .juntos às con-
.do j�vem-Steven: nomia que possuia ..

o n�c�s- zia uma média de 200 cru" CIdade que nao gOAstarla de José Kaminsk Filho e agra' missão. Custas, a final. tta-razõe&. Custas pelo ape-O BRASIL 'SEMPRE FOI sária para fazer' uma VIa- 'zeiros por dia. 'Durante um voltar.sem conhece-Ia. De- vados Cia. Siderúrgica Na- -'-: :- lante:UMA' ATJlAÇÃO IRRESIS- gem de ônibus até a Amé- mês economizei o suflcien- s.ejo fica.r 'no Rio de Ja- cional S.1\:. e o Instituto de 4) Apela!tão de ,desquite : :_
, � .' iFIVEL· , rica Central. Através'sei o te para comprar, uma �pas� neiro pelo menos Uns cinco Aposentado;ia .

e Pensões N. 1.428, da com�rca de 8) Apelação cíve,l N.
- 0- Brasil· sempre exer-

I
Mexico, ·e chegando a Cos- sag.em de navio até Belem _dias, e espero pode'r v"êr o dos Empregados em Trans- Tubarão,. em que é apelan- 4.380, da /comarca de FIo'

l'Ieu -sôbr,e' minha im�gina-
I
ta Rica conseguí car.ona ·em Nesta cidade entrei e� máximp durante êste tem- p6l"tes e Cargas. Relator o te o d�. Juiz de Direito da rianópolis, em que é apelàn

ção uma atrãção irresi'stí- autOl:p.óveis até a Colômbia. contato com' 'Um ' senhor po. Aliás, o Rio é a maior
.

. 1.a Va.ra e apelandos Af.. te Colonização e Madeiras
vel <Íesde' menirio - dis- A partir. daí passei a não norte-americano, Richard cidade,: que conheço,' pois I

sr. Des. PATROCINIO GAL- fonso'Parise e s/m;. Rela- ,Oeste Ltda. e apela.da Mase-�os,-Steven.. Não me ,1E�m- fazer
-

despesa:- alguma com Penn, qite me deu uma ca- nunca antes de iniciar es·· I LOTTI, decidindo a Câmá- tor o sr. Des. PATROCINlO dfllirei-ra \Chapecó. Peperybrd quando, ,más certa fei- trans.porte; economisando o
.

rona' em seu avi�o parti-cri- ta �vfág�m I:;tayia saído de ra, 'por yotaçãó unânime; GALLOTTI, decidindo a Ltda .. , Relator o sr. Des.
ta um 'livt,o' sôbre 'a Amazo- din'heiro para com!d'a e lar até Fortaleza. No aero- 'N�braska e não creio que conhecer do -recurso ·e dar- Câmara unâniniemente, COn Adão. Bernardes, decidindo,nia me'cà:ru às mãos! e m�- hospedagem, quando :não I porto da capital d� Ceará' em Los Angeles--haj� mais I hei Ip,royimento,. 'par!1,' re-- i verter � julgamento em di· a Câmara, unânimemente,,ravilh·ei-J:_ne _ao tomar conhe- conseguill amb,as . a·s COIsas

I' me ap.re�e,,!ltaram ao, St·. çlinaI!lismo do que aquí:
. f��rmando a declsao recor� i ligêneia; à fim ,de q_ue, o.s não conhecer do r.ecUlrso-e

,cimento da exi,stência Ue pór., �maradagem�.,

.

�m i Washington Santana,:J;!PO- - E, que. pretend.e fazer, nd·a, assegurar ao ag,ra

I apelados,
no JUIZO de Orl' determinal'- a remessa dósregiõés 'pr.à:ticanrente f,�e�- lVIEjdellih a�ru�ei, �aron� I"p·rietário do "Servi)ço -de de volta ao's Estaâos Uni- v�nte' o di�e�to à ma�uten- gm, dêm vaJor \ao ". terreno autos ao Colendo Tribuna.!

,conhecfdàs' do 'liomém CIVl- em um camw--hao áte _QUl- Táxi, Aereo"; que fêi gran- dos?
-

perguntamos ao jo' çao de salarlO. Custas, pel'Q
I 'referido na iniciál e comple- Federal de Recursos. (4 v'o-

H�adQ,. -aind,a aber�a à ex- to, no E<lli�ilór. ,Na· cap,ital de camaradagem
'_

cemigo.' vem ��fVen. t' agravado. tem a selagem d-esta: Cus- .!times). Custa.s a. final. .

.ploraçãô ·.e�,à��a\re!ltuta. Co- equ:aítor�ana éQnseguí trans-. "'. -...,..---.
' ,

tas, a final. ..... : :-,.-
mecei então lêr tudo qu·e se

.

porte em, um avião, do cor-
.

.

, /j '-

_: :_ 9) Apel-a@o cível N. ••

relacionass'e com o B.rasil. �reio- aéreo ""-:-' f{li a _primei-
-

� . f -,OEX/ ., .

5) Apela.ção ,de desquite 4.369, da c(!)marca de Itu-
À ined�d'a:que fui,toman�o .ra: �ez na mmha vld·a qu� com o ogao:. "

�"
'?nÂ ... "'--

N..1.422, da comarca te Cri- Ilori:mga, em que é apelàn-·

Conheclme,nto . deste palS, voel - que me levou ate -.

�
..

, ciúma" em que é a.pelante tea· Emprêsa
.

d'e Terras
·impression.ei-me aindl.lo mais Tumbas,' na ftonteira do

/ ":;,,,'.... o dr: Juiz de Direito e ape' Jensen S.A. e apelado 19ha-
.•.pe�os '�eus contrastfs. �o �-�rú, D�í;: fui até Li� :Ie '

.

'

. lados Antôn:io Bú,l'igo e cio João Fcldhaus. Relator-'

mésmo"témpo qtfe'uma vas- carona em um camlllhao. ','
•

a",s""e" ruh'O��-I·ama·ls tera; s/m.. Relator o sr. Des. <> st:". Des. VITOR LIMA,:�. _ ta� p'á�!:e"v,-dp 'paf�], pU!-',a em. tr�ca .,de trab3ilho como, I [i IUI, Adão. Bernardes," decidindo decidindo. a. Câmara, po:r vo-,.'�jqngle'�_ ·a,brigando úm ajudante na carga e des-
a Câmara, por votação unâ. tação. unânime, ,conhecer domun.do selvagem' ,e d·eséo- carga do veiculo, até

PU'" nime, conhecer do recurso recurso e 'dar-lhe provimen-nhecido� outras regiões bra' callpa. Viajei .:d�quele pon', e negar-lhe' pro.vimento, pa- to, .para reformar a� decisão.· sih�'iras
.

'são' ,consideradas to até_Iquitos, trabalhand;o ra confirmar a decisão re- recorrida e co.ndenar o ape--

'cóÍpó ªs 4e. mll�S
.

rápidQ ·em uma barca de trans�or- .
cor.rida. Custas, pelos ape" lado ao pagamento. das cus-das·envolvimento urbano. no te de petrôleo. Em Iqultos lados. tas. Custa pelo apelado.mundo, atraindo imigraçõe's' entrei ém �ontato cem os

Para assar no fogão DEX l?asta a _: :_ _: :..".....

é capitais.' Pà'ssei:-' a ter. brasileir:os, povo que con' senhora ligar o forno d.:ra' te doze 6) Apélação de desquiteivoÍltàde louca de' conhecel sidero' o maIs, .hospitaleiro,· minutos de pré.aqueci::1enlo. Coloque ,N. 1.444, da .comarca de São' ,

d o bolo'-ou o que desej�r-e na
8. s,elva'amazÇinica, as bele- amável·e gentil do mun .0.

metade do tempo de aeSCir, reduza. Bento do Sul, 'em que é ape- MADEIRAS PARÁ P,:za,g, do Rio, a . arquitetura, Fiz c'amaradagem com a 'fogo ao minimo. E'p-rc o 'em;:>o lante O dr. Juiz de 'Direito e CONSTRUCÃQ'b-rasileira, o colorido das tripulação do· barco hra�i- uSU,\J e abra o forno. O to'o estarA apelados Fortuno Ropelat- I RMÃO S BITENCOURT- prontoeaS$a,jop,r'i::-t!�11 _.....--_,._.-----.....--------�------ to.e sim .. Relator a dr.'Des. (A'� 8A.DAR6 . rONE 190?'O NA'T' jL� E' UM PRO'ILEMA Esta maravi!h3 �Ó é P )s�í\'0J p"'r'lu'a'

. A .' ,
.0fogonofornúdofo�ãoDEXnão VITOR LIMA decidindo a

ANTIGO DfPÓSITO OAMIANI
tem contato com o "ii.nento. O fogo Câmaia, u�âní'memente, CO' I

'

_

aq,uece apenas uma cÍlapa de
�... ._

.. ",' ,:.,,�
Irradiação transformando o· ar

---

contido' entre ela e uma chapa de

,blindagem em ondas continuas de cal...,

•

c:

...

'.- ' �O �i�ticismo 'e' a s\uavid�de. da noite de Natal n,ão
de�errá sucitar dificuldades e 'problemas, si ao lado da

:comemoração p'r6priamente dita" llão -se formasse, cómo
s·é formou; uma série de habitõs'�e passaram à ptedo
miíiar não Só no ambiente de famílIa como nas próprias.

" "'
,

_ ;;;�'i�õ�� s(;.êiã,i�•.

·

, : : ;
.

, .. , ,,' "-Que1ll <hO'j,e' em"doia deixaria .passar um Natal'sem
_. �'" 'üar'-ú!h' j;)res·ente· aos, seus filhinhos, à espôsa, ii. _namo

,

.

. ,raaà� 'ã 'n:ói�á;.'·f á,s p�essoas queridas chegadas ao coração.
"�.:,,, ,,,'

Qü.em�.deix-á.:d�, ip,elhorar .oãmbientll d:e bom gôst.o
':""'" e".c<mfôrto"do,�selj!J lan para as festas tradicionais ?
L ....... , Gontudo� Õ'.:a quantas dificuldades e, muitas vêzes,
c;' t'.l!l(crifí�io'S' se e*põe' alguem para poder atender aoa im

perativos dá- tradição -de presentea;r .••
Para sanàr

_

éesas dific.uldades na medida do possí
�v-�l,. Ffiõria�óp,�Üs- ��m a v:eritura �de contai, com, já de
'R,á inuitos-anQ8-,.a ceeperaçãô, cheia de humana compre
'emão e� boa' vontadeí dos Estabelecimentos' A Modelar
é das dúas' 'Gl'Íltinbal de artigos populares ,pertencentes

. ..</ C,••�--.. -.t. w' � i .... .

,R mesma �o!g�����ç,��.
,

QÜe:-:os.Estabelecimentos ,A Modelar possuem de tu
,d& '0.' que há ',de fino, e bom para (l vestuário e �ra o lar
t1)t}os' ·sabem;' Que,' ,POr sua vez, facilitam pelo sistema

.

é��r.io, todós· 'tanu>ém o sabem. O que nem todos, pos-'
. siV,e'im�n'te sal)?am e lque A Modelar ampliou, pàra est.e

,� \ ,Nattal,�,a....s\ua�jâ !gia�die (y�riedade de secções. Assim, pa
�ra. exemplif-icar,.. cita�e�ofj as'maravilhosos artigos em

cristais e porcelanas' dá Caçulin:ha; Os rádios transisto'
res de 'bolso, 'Os barbeadores elétriços, os finíssimos lus'

.' .:,:J!·-es .':�__�,b.a�JoiiF.(�)i.>enorr,ne, varie�ad'e de tapetes. Os
,', c,9Jch�,el!- ;í)ivi�Q, 'ª� .!?oltrona:s cama Dl'�go ---- os!' estofa-

c." dos, �r.()pel, "etc..etÇõ,'. .. ;:,
. ,

� v '- "'-TI),inJ5éin' o' esltabelecimentõ ,de modas está com todos 's '"
,

,o..s�se�·s"déPâH.ame!lto.s sUP.!l� lç>tado. d.o qUE) existe de
- :;-J.,."

-o>{�!\���i.b-�'_:";". ,mais b.êl!) para pas,seiój .espol'te,A.�raia. Tam!lém 1,'oupas
,brancas; Também" tamMn,i �q'úasLque�possui tild�;,;.t) que L O .. j AS, . I R M A""' OS G L A VA M,é eI.eganté para v��ti*,-:,sej-á, para senhoras;, -sejÇl. para
cavÇl.lheiros e seja ainda para crianças. •

D 1ST R I B U I O O R E S. As�itn, em sã consciência podemos respond�r ao . ti- .

'

.

tülo desta nota com uma resposta satisfatória: O Natal
nvolve prçblema que" cOlJl a coope,ração·de A Mo�

.... R U�>· ] O Ã O P I N r o N,O'. o � Fl-a�R I-A N'O POII.Sr. po.s�a �'r��l.�
.'

" ,
_.. '_'.

Estas circulam em todo o forno,
a temperatura 'Ideal,. assando por
Igual. controladas pelo exaustor.
Revestido com lã de vidro, o farDO
DEX conserva o calor mantendo

.

frias as paredes externas do fogão.
proporcionando uma economia de II,.
"no consumo e el1mlnando o perigo
de quelmacluras. Certifique-se dessa.

I escolha o seu' fogão .D"

'.

DEX é um fogãO
"abrlcado no Brasil
'c"acordO C"M as

d,orosas especificarl_'
Mcalcae amertean...

v

•

...
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DI� 11 QUINTA FEIRA '_ Soirée de' formatura
dos novos contado
res da. "ESCOLA
TÉCNICA·DE PO
MÉRCIO SENNA

,

E S T R ;: ! ,T O

,

PROGRAMA PARrO MeS DE
'\

DEZEMBRO

PEREIRA",
às 22 horas .

, ('nício

13 SÁBADO, Soirée'de formatura
do "CURSO NOR
MAL REGIONAL HA
ROLDO CALLADO,

- inicio às 22, horas.�
,

.

, ,

DIA 28 D0!'iINGO _ Ve.speral Dançante de Con
fraternisação dos Asso-

,

ciados do Clube, inicio
às 22 horas:

� ./_.,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



te do quadro .de comando

b .: Qu�dro' de contrôÍe, 'mon
tado diretamente no motor, con

tando com índicnção. de tempera
tura dos gazes 'de escape, preseão
de água de refrigeração, pressão
de óleo combustível, pressão do

óleo lubrific.arite·, pressão do ar

.. de típo-charger ;
c - Partida ii ar comprimido

tCP�Jun:to compressor acionado

\por" motor- a guolina,_ 2 garrafas -:'.. t .- .' 'li">",' ".�. -. "> \
.
de ar comprimido, equi�ado com

'

r-'-.Ç), pre'S�n�e g�upo. P.{;O'llOS-.'
válvulas de segurança.le ma;ôme� IUe_ qUl:(drold'C}: ,com�ndo, 'ne�essí- Duarte, braaileiró.' 801teil:j):- pesca- ;.

d - Tôda tubulação necessária tando dle· reparos ,gerais para: po�- 'dor;' ambol relidell.tes elÍl Serra- I)
para seu funcionamento. der tntr.ar em funcíQnamento. ri�, primeiro ;Distrito' de São JQ"':-' -ct, , .i.
� � GERADOR de �rRnh As proportMHr�r��id�aW s� DES�CHQ-D�gn�h ilia'��·_·_·���'�_·_'_"_�_��:_·�-_�_-����������������.�����������_.�-���������������-

alternada, '!l_arca GENERAL ELE- o dia 15 de jane.iro de 1959; nos e hora ,para, '" justificação. (�ien- POM'E'N'O".A.... PR'"O'DU'A
....

O"TRIC, tipo AU, R06673929, 750 escritórios da Emllrêsa, à rua �e- tes � p�rtes.
.

27/8/58. (Ass.)·,
""

.

'

''I''
l',

'

,

"

,:O:A�;:Oc:�':��P�iO�2��8\�o�i� ���.i,ms:n�:e'�h:�u3;�I::;1:1:�ó����, �:;a;:�z p;:r�i�e�::�ir:E�T��nÓ:
.

N""
/'

III a�o O c'omerCl1o �e'� clQs, excitatriz, ,acionada por cor- cedido no' dia imediato. .- !jst,os, etc. Julg,o, .!"0t; ,tenten�" orma IZ"
.

rei.as.
.

'

!, ",JJiIJ..i A E,mprsêa ,reserva-se ,0 direiot ça a justificaçã9 de ifla.; para que
:

'

A. 3.. Quadro de Coi'flando com- d'e, aceitar ou não, .. �s· í pÍ'opostãs produz� s;eus jurídicos e 'leg!iis
" ,

'

pleto, equipado com;
.

.apresentadu. efeitos., Expeçani�se"· editais, !;Qm, .'

�

1 Quilowattômetro (.elscala O-SOO Para que ,chegue, a'o conhecimen- o prazo' de trhi'ti' dias �qu'�' ;�.����. VI H 1
•.

Airante"

� II'
.

KW:), ; . ,�,�mJaJ t� de' tqdos, faz-se o presente Edi- �PUb1iCad;�,'�l'!�,:���f,�;��â��� '�It
.

; <

c

Á, S:r:�;l�.d� Agrí: I
" e sacrJ ICIO1 Amperômetrõ (escala 0-1200 tal, que será publicado no Diário Justiça, e po.� ,três" v�zes em um cultu-ra e a Far·esc re-

IA); �c�ja\ Oficial do Estado de Santa Cata- dos Jornais da Capital M Estad.o. .solvem a questão do aU-1
·1 Voltômetro (escala �-500 rina, jornais dle' maior circulação Citem-se, por mandado,' o Dr. mento do pre,ço, das ra- l

Volts); da 'capital dos Estados de' Santa ,PromotQr Público, e os confTol.- ções balà:n"c,eadas . p.ara I
.

1 Freque.ncímetro Çescalâ 45�t51 aCtarina, São Paulo, I;'arapá e tantes do imóvel uso�al\i-endo, gado e av.es".· "X:: S.A. I Antes que nov�s medrdas
\
S.A. Moinhos Riogran-d_gn-

C/I);
. ,�j

Rio Grande db Sul. P.R.!. São, Jos�, 7' de nov�bro Moi'nhos Riogran_d,enses' foss�m ,tom.adas, "esteve em. se�,. e� Joinvile, o seguinte
1 Amperômetro da excitatri�; FlQr;'anópolis, 10 de dezembro de 1958. (Ass.) Nauro ;Luiz �1!-i- (apóia as iniciativas go' FlorIan�po�Is, de pas·sagem, oÍlC!o.
1 MedidQr de' Kwh; de 1958. niarãe's Collaço - Juiz Substit�to. vernamentais de �.cÍ!}n- .para JomvIle, o sr_. .�ntenor I .. "Tem êste (> fim espe-

, 2'Lâmpadas de sincronização; -t\ EMPRSSA Dado e passado nesta cidade, dó tenção de preços. A"pai.'. Gab�r,do, um dos .dIng,en�es j
cwJ de c6m�n!car a .V.S:,

-�-�---_......_��-----------�--, São Jos.é, aq,s vinte e.'quatro dias
t til' de hoje, os granjei' ,-,;locaIs da S.A:,l\1:0�nhos RIO-" que em r,eu-m�o realIzada

O PAPAI 'N.01L, FICOU fURIOSO ��l i::�:';e:t::vee:::co�:;:a aen:it�� ic �:Sà.f�:�:���o:'t�ã�e;:� ��4�;�:::, C��:dO:n!o����� i �:��� ��c;;.t��{e:��G�����
Nilson Mello mantendo orden's à fôrça! Eu" Arnoido Souza. Escrivão a fiz :� çõeS p.elos. preçM anti- ção de leite e de aves, com, do e. do sr. Dnet?r da U.B:-

Dia 3 dêste mês vi per- Voltam ,a atacar as· criaw d{atÚQgrafar e sub�crevo\: (Ass.) � .. ;gos:
'

" _':-". ,", _, "�o"� os ,l:J.1,p:nentos . das rações, I L.. fICOU normalIzada a SI- '''�_. .....:..__.......-............__

/cor,rer pelas' ruas da cida- ças! Volta a violê1'lç�a do .lllauro Luiz Guimarães CoUaço --,
;

�Nô 'i}'ls'tán;t;e em: qlt�."o.!, pr.ocurou Os -di,rigente.s da I tua.ção d·e lmeços· e ,de abas�de o "bondoso e tradiciona.l bom velhinho_! Juiz' Substituto em exercíci�. Con-
GOvellno do -Esitado atra:ves �F'aresc ·e da Secretana da. teclmento de forra�em aos

Papai Noel" (d'a casa A E as.sim passou-se aque- fe.re "com o original. Eu, A�.noldo da SeaetaTÍa da:,'Agrj.c,1:lJ:-'! A.gri.cuJ�ura: parll. informá-; forneced01.'·es de.'leite da U�

Capital), o qual anunCiava les maus mom�ntos! Mas Souza� Escrivão, a fiz datilogra- tura� coadjuva-d'a perá Usi-< r�'s dos motivos dos recentes, B.L., desta ?apI:al.
o início das festas Natali- ,

eJ:a preciso a:gradar ••• R'em far e' subscrevo.
I.. na d,e' ,Ben.eficiainento·' dé; aumentos dos concentrados. outrOSSIm, miormo que

nas. .!J.d� que fôsse 'a popular "Mar-. TBN;-/ Leite, ':!nJciaY;� 4;'efabo'ração Após acu�adGs estudos entramos também em enten-

"
.Ao invés de agradar, de ta Rocha" (nªo. é a da N�URO GUIMARÃES COLLAÇjO de iIDPürtante,i plano de re- das razões apresentadas a dimentos no que diz respei-�

ser simpático, o coitado do Bahia •.• ) • Juiz Subitituto 'cuP�l:a�ão li'á '!féq·u.ena a:gri- luz de, dádos contabeis,' �e-_ to a ração fornecida aos avi
"velhinho" causava mêdo É •.. parece incrivel, mas --

cultll,r{l-J.:e)anQ�va; as bases rificou-:-se que, rearmente, a cultores d'esta ,região.
às crianças com sua máli- é a verdade! Pela" p,rimeira

, '
de n;ovÇ>s',\ empreendimeil,tes,. ,S;Â: lv.fÔinho('j JIiiiogranden- Assim, sr. Gerente, peço

Icara! Criancinhas ch0r.l-.. vez em tôda minha vida ví

lli
-

\ no' sentid'o'· dê' fomelitJl,r 'a; ses não ,exol:bitoú. A- alta do o ,obséquio de nã� (!onslde-

vam, pois temiam o "mas- o bom Papai 'Noel zalIlgado! CASaS DE MADU�Il,�'" ':' produção d,e leite, ..
a 1-A." preço: d'o. trigo, das tortas, , o .-!.........__.

carado". Sinceramente, é de se es- MÃOS 9ITE'NCQlbRT Moinhos R,i'o,gr.and-El�J.l�s. dos saís minerais, do milho, 'SUP'ER CD'IV"D''IRApro:ximad�ente às 17 ho- tranhar, p0ii não me re�
1$ 8,�O,A,R�,,' rp.H( �8p7� ,a.J).\lnciav:am,novo� a�D;lep.tos 'da sej-a �<elementos indis-, ..., .. ', . :.':.,ras o boin"Papai Noel pas- 'cordo de ter meus saudosos TlGO DIP61ITOolDA�'AM' para'as rações,tP�J.a:n_(!.eadas, pE(nsave,is I n_a composição • ,(sava· pelas imediações do pais se ,r.eferido a tal fato I �:

, -desti�na,das . a'L1alimentação das' rações - e da gazoli"'! A •
�.

Grupo. Esçolar �'LaurQ Mul- tal fato!
. . __.

,,<. i �"dogadb e das' aves':'
-

na são os fatores d-etermi- pa'ra PORTO '11:fGRE'" :�
ler" quando a garotad'a foi Mas, como. todos nós te- j

p' "'E 'R'" D:;;'I
,;

U S' f'-: \' lllates aumentos foram de nant-es da elevação do custo
. . 'L,:" .',

,;

atra'ída pelas vestes do ve- mos o "nosso dia", decerto J ,', "

. ', .. t:,i - '.. imediáto, repelidos pela 'Fe- da produção �, necessaria-
lhinho. êle também teve, o. seu, � lJma j��d�rieta d�; Gaixa Eco':\ dera!ç,ão'âas. Associações Ru- mente, .do preço do produto
E o raqu,itico Papai Noel, hoje já estej� bem mais ca- mica, Federal de Santa Gat'arinaf�ràis'd'o Estado de Santa Ca-' manufaturado.

,
. que carregava às/ .costas, o marada, p�ra', co.Io.car ,

,�l- (n.o e/c 3�1� ,- 2;. Sé;ie.
,

1. tadt;la _ orgão dé Clàsse-..� Contudo, o s�: Antenor
saco cheia de presentes (?) guns pres�ntes nos sapatos! Pede-se;".a, qu�� �encQ;trar; f�-:, e p�la Secretaria da Agri- Gabardo� exaIm�ando as

foi atacado ,pela garotada, daquelãs crianças t.raves- ,RedaÇão?' •

. ';I.cultura
_ orgão o1'Íentàdo'r pon�e,raçoes do Ilustre Se

que pretendia fázer do bom sas, e�bora essa� lhe te� fzer �. f��rJ� de éntrêg� �esta.i das atividad.es rUl:ais.· . 'i-_cret�rio,,�da Agricultura,
velhinho o que gostaria de nham' causado momento��: �' ,-' . 8iGordou, ·em nome da enti�
fazer com a professôra que de desagradol j .

.

. :-: � I�N F·O R M ,A (; -O E S /' dade que· representa, em

lhes havia, ap,r,esentado uma E Deus disse:. - Deix�i�, / '"
; '," fornecer;·à-UsiIia de Bene-

prova ,difícil nos exames vir a mim as cri,ancinha's. .

;! A ".Bêél'etãria' d9 Clongre.so i,n(o'l-�\ � ,

( \. ficiamento de Leite - en-

finais que estão fazendo!, E o "Jobe" ('papai NGel)' ;1 ,ONE 8666 tidade -encarregada do Ser-

Pucha daqui! Pucha da- diz: - Sai 'de mim, crian'
•

Já se achain abertal tI.- inlcrioié8 de Congressiltali 4iHiam�nt" viç� de Fomento à produ
.Ii. .. E o coitaüo. do Papai, cinhas!

,

I r das 8,30 às ;1.2,00 e ,das 1.MO às 1'1,80 llPras na SECRET,ARIAi DO ção leitéira. -, rações ba

Noél ficou furioso! O pe- Uma .coifJa, "por�:tt1, esta�; Ç�G�l!1IS0 ...:.. R. A,tçiP.leSte "]lain, � :<Altol da C,. Paroquial). lanceadas pelos antigos pre-

daço de páu que êle traria mos certo; qu!er no la:r do 'Informa também quel j� se acha instalado � 1.0 _posot-de LEM-" ç.os.
à mão serviu para afasfar rico ou lUO plo.bre, o -bo.ro ;etRANçAI!n1Q n eO,N��flSp. O !pôsto está aituadg em o. novone 4.0 sé finalizar a reunião,
as endiabradas criaAças!. Papai Ngel ·el'lta_rá presente. �diernf�.imQ quiosque, :recen_enttl, construido} Ii'ó'nteiro ao ,Edi-

'.'

Secretário da Agricul-
ParecIa; até ·um ;policia.! na.,noit\ll de NJat�l< ,,�c� !,at �'tica. !lentil!lente, c�id� pely sr �lliq .C�rloa ,.16 d'irigiu a Gerên�ia da.

-

-
_"o

,.
•

.8D',-r'A'-
, / ,

O Dr. Nauro Luiz Guimarães meira publicação do presente, edi� em Sel'vaiia, primeiró Distrito de
.collaço, Juiz Substituto em tal, contesta!', nos dez (10) dias SãQ José, com á área de 29,478
ple-no, exe'rdí-cio' de Juiz de subsequentes a petição inicial (vinte le· nove' mil quatrocentos e

Direito' d.a Comarca de, São abaixo transcrita" alegando o, set nta it ) t d d.. e e 01 o me ros qua ra os�
José, Estado de Santa. Cata- que se> lhe oferecer em defesa de com 'formate de um retângulo
rina, na forma da, Lei, etc.

Faz saber aos que o presente
edital virem ou dêle conhecimen-

.'
to tiverem expedidos nos autos de

Ação de Usucapião, em que é re

querente MANOEL FERNANDES

"vide cruquís anexo", confron- '

tando; SUL, medindo 57� metros

com herdeiros de João Pedro ,de

Amorim; NORTE, medindo, '_,578
metros, com Francisco .Sales de

Souza; OESTE, medindo 51 me-

seus direitos,' sob pena de, ,de
corrido ° prazo marcado se eon

siderar pel'feita a citação dos in

tenessados e t�r Início o. prazo

l;)ara a contestação na forma da

petição: PETIÇÃO - Exmo. Sr.

I

LO.u:REIRO SOBRINHO, que se Dr. Juiz de Direito da: Comarca tros com o 'I'ravessão Geral;
processa perante ê.ste Juizo e pelo de' São .José. Por seu advogado LESTE, medindo, 51 metros, com

Cartério do' Cível desta Comârca, abaixo aesinade, vel_ll MANOEL o. suplicante: II - Que no alu

� �tendend� ao. que lhe foi re- F�RNA!'lPES LOUREmO 'SO- ,dido terreno o s u p I i c a n t e

querido pelo; autor que justificou BRINH:O" brasileiro,' casado, pes- tuiu uma saca, -digo, o suplicante

devid,amente a 'Pósse" .co�foJme cador, .residente e domieí liado em construiu uma casa, plantou ar

sentença que -passou em julg.ado, -Serraría, Primeiro distrito de vQres, frutíferas, usa para quin
pelo presente' cito a todos aque- 'São José, ,exrpor e afinal requereu tal, etc.; IH _: Que a pôsse <to
lei que por ventura tenham qual- a V. Excia. o que segue: I - citado berreno têm sido 'exercida

quer direito sobre o imóvel abaí

"O descrito," para, no prazo de

trinta dias, que correrá da pri-

Que, possui há mais de 20 (vinte
anos), . sem interrupção e com

"animas domini", um terreno sito

até 'a presente data, sem interrup
ção, mansa e pacificamente, nem

oposição de terceiros i IV -'- Que,
pretendendo legitimar a dita

pôsse, requer a .V. Excia. "na for

ma dos arts, 454 a 456 e sj§ do

C, P . C" designação .Ide� dia, hor�, '

e local, para que, com as teste

munhas abaixo arroladas, que,

comparecerão Independente- de in

timação se !proced.a a justifica:�
, ,

ção do alegado apó!! a qual, de-

verão ser pessoalmente citados 0.9

sel-Elétrtco de 600KV. em pe rf'ei- A. 4. 3 (três) transformadores confrontantes
I

e suas esposas se

tas condições de funcionamento trifásicos. refrigeração, natural casados forem, bem co�o o Orgão
composto de ; a-:- óleo, instalação interna, marca do Ministério Público e ainda com
A.!.' MUTOR Diesel -WOR- IRNE, tipo TFO 26, 250 KVA, 50 o prazo de trinta dias, por edital

THINGTON, tipo SDH-6, -N.,oV,0' cicloe, tensão primária 400 Volts, (uma vez no
-

Diãrío Oficâal do
- 2746, 6 cilindros, 600 KW, .865'- tensão secundária 6'000 '-1- 5%' Estado e' tr�s vêzes em um dos-:

BHÍ' em 600 r.p,111, turbo-carre- Volts, conexão e'strêla�êla. jornais da Capítal), OI Interessa-:

gado (Turbochargc r BUCHI Série A. '5. Cabos necessários para, a dos incertos, para que. dentro do

N..o 1909, 16000 r.p,m'l máximaj.. interligação do Gerador" quadro prazo legal apresentem contesta-
equipado com;

,

de' comando e transformadores. ção, 'expedindo-se, afinai, man-'

a - Regulador automático WO- A. 6. Dois tanques de' combus- dado de sentença para a trans-

'ODWÃ'RD comandadõ di;etameri-

E .

Q' I
Tornamos público, para, CO" ,

nhecimento dos interessados, que

a Assembléia Ger.al. da ELFF'A -

-,. ,

Emprêsa de Luz e Frça de Fio

rianópolis S.A. autorizou a ven-
da de; ,"\ .;;J.\
A. 1 (rim) ,Grupo Gerador Die-

1 Voltômetro

1 Chave de sincronização;
1 Reastato de campo;

1 Chave de' c.on'trôle do regula -

dor do motor ;

1 Chave geral automática, acio

namento manual ou automático,

B. 1. (um) GrullJl.-,Gerador pie
sel-Elétric.o de 312 i(VA, 260 KW

c01l1; cosphi - 0.8, 600 r.p.n; .. 3000

Volts, 50 ciclos, motor �li.rca· IN
GERSOLL-RAND, 6 cílíudros, 4

tempos, Gerador marca GENERAL

EIJi:.CTRIC, tipo �TI, excitatriz

diretam�nte acoplada ao eixo.

OBS.:.

tíveis, .um de serviço de cê rca, de crição no RegistrQ de Imôveis; V

-.r�� ,"'p 'llNoIôsa.r <ip O.Ilno 90.Il!l' 0017
- Protesta-se por.todos os -gêne

ea de 2;000 litros. ' �i)S de pro:vaa ,admilsiveil em Di-

reito', incl_usive' o depoime�to pes
soai dos interessados; VI - Dá

se a causa 9 valor de Cr$ 2.100,00.
NoO.s têrmos R. é A. esta' éOI�f os,
documentos junto.. ,'No,' tê�os
em que, 4. deftrimento. São JOlé,
26 -de a�osto de 1958. (Ass.) ,Al-,
v.aro Millen da Silveira -� advo- ,

gado. TESTEMUNHAS;' Pãtrícío.
.Camílc da Silva, brasileírQ', ca'

�ado, pescad,or-;· KOSlXl.08' Antonio

_,

-.

, .

_,

---�-��
\
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Homens de ação� Lincoln!
'ComoVocê, êle é um homem dinâmico, decidido e conflanta
É também um fumante que exige mais .• 'somente Lincoln
consegue satisfazó-lo p}enainentB!'" 'S�leia�tura
'de fumos especiais, Lincoln, � � H um agarro
que mantém maço após, �b maço,amesma
inconfundrcel qualidade LINCOLN

tar o telegrama
_
de protes·

to dirigido, por êsta: Secre
taria a firma que btilhan-,
temente. V.S. vem dirig,iil-
do". I \

•

Os ,resultad'os. positivos
alcançados, nesta reunião
com os di:rige�tes, da S.A.
Moinhos Riograndenses de-

, ,'-
veu,-se a pronta e decisiva
in tervenção, do titiIlar da
Secret,a'riá 'd� ,Agricultura,
em d,ef.esa

.

dos produtores
de leite e dos avicultores.

Vinoe'os Dl nÉ T i' S
FlORIANÓPOl1S. _. �IO ís ,�j'
FfOLlS.-5. PAULO-, Mo :" 4 .

�POLl�.'_ CURITIBIi ,RIO AOS s:.s,

SERViÇOS AÉREOS
CRUZEIRO DO SUL

, -

vlosltJiDS
�
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tribuir a jy.:stiça, encon�a
rás uma bõa norma Rara as

tuas ações, ceconaecendo
.como ele, que só a j:ustiça
exalta as nações 'e o pecauo "

é o opronrio dos povos.
. Em . tua, voeação oe no

prío de uns e outros como, que'. S6,,'08, que �ê� fome;.. e 3!UnlllrimenGo"de, tua missão
criaturas humanas é que sêde dê 'justIça e que serao SOeIí1l, ao es�aldi.sta Isaías
traz essa íncompreensãn _ fartos - Foi pela fé que os

ueverag recorrer. p3:r� queDai a sua advertencía no herõas <lo passado vence- tenhas a mesma visao dcl.
senudo de nos corrigi,rm@s �"am rein.os e prat.l�aram. a

angustia humana e o conhe
de no�sos prop.rios def�i.tqs just,iç'a (��breú·s.11 :33) cunento do remediu à ser
que carregamos.para as nos- Inspirai-vos na vida desses- apueado. .

,sas, tarefas�' impoÍldo�nos
_ vultos eminentes da hísto- Na Interpretação dos ia

como lema inspirador d� ria biblica, que desejamos- tos da vida, Procede comono�sa pugna.cidade. o res- apresentar-vos, corno. a en-
Daníei, com o sentido eleva:"peito proprlO·e o respeito eamação.dé uJll;,-�ecl!-logo na, do da jusuça que caraterí

alheio - e com, palavras -de vossa., VIda profíssíonal e
sou sua missao profética,vivo realismo, dá ulJl br�dQ, crtstâ : '

para que em. tua. conduta
- A sua deshonra nasceu de alerta dizendo; se nao _ Sê cÇm9. A.brãq" na sua, tenl;la.s o mesmo aly? por _71ede sua f'altade respeito pro- .nos entendermos. advoga� {é inabaJavÊiil na futuro" .proposto na, sua afirmação :prio, na obra imperfeita dos e juízes, na conciliação uma.

�

bénção mi sociedade Os que a muitos ensinam a
que fazia - De modo que dessas virtudes, (índepen- em que' vais agir. ,,',

jusuiça rerurgu-ao- como asa nossa profissão deve ter derreia e bravura reciproca!!) Na visão de Betel e no estreras, sempre .e, eterna
o sentido de uma vocação postas díanta d.o pode'!', seja Vau d.e .Jabock, procura co- ll1�nte.pava que seja enobrecida do poder publIco, como do lI}.0- Jacob, em face das en- Ao encerrar o Sermão operante a sociedade - de' poder privado, do poder-po- cruztlhadas caminhos t01'- Coro orfeonico da q uelavem os advogados, ainda, litico como do poder econo- tuosog é decepções do teu Igreja cantou um magnificoter o -sentido da compresn- mico'

.

- se nos-perdermos proprio coração, o rumo cer- ,li ino de :h:xortação, tendosão humana no desempenho em disl).utq_S ou, querelas em to de tua carreira:
.

aquele Orauor Sacro, em sede sua funções, as mais va- exage�os de amor prop:rio Imita, a José, o, sonha por .gutda, encerrado à solenídariadas, quer como profíssto ou· de' .s'usceptj'bilidade á môr, que pelo seu ídealís- ue com uma Oração de Granais como 'promotores, co- flor da pele, para vindicar- mo, pureza.xíe coração, ho- tidão.mo 'diplomatas, como legls- mos, reclprocaEUente, grau.s nestidade e atividade .

sã, oegunda feira, dia 8, àslacrores -corn., estadistas e de. subo.rdma,çao e de hie- ascendeu ao maior postt_o na 10 horas rea-lizou-se. na Cacomo juizes - ComprEleDs.ãn. l;'.@fCJ.ui/l.." i.nco�pativeis c0!l1 admlnístração de1 um /t,ran- tedral lv;etropdlitana a Mísdo povó com que Hdamos a g'r,�nd,����".e ,IDdepelH{en,cla I de P,Qvõ' no passado. sa .Solene em Ação de Grado cliente que em nós ·con- ?e nosso mI�lsterio, então. Cultiva o teu espiri�o em 'ças, sendo oficiante o Revdofia, do oponente ocaeional; r�emos ,d�r, �co ao grito bar- toda a ciencia do século e -are .I!'rancisco Sq_1J�s Bíando coléga ex-adverso, dos ·baro que'Ja começa a pre- com as .luzes da revelação chíni,se!'ventuario'S que conoscO' gar em. nosso ,derredor, não divina, 'poderâs .ter como' omilit!lm no Fôro, dos juizes ap�.nlJ.!:lJa. d.e.��d�nci� do di- juiz e legislador �õisés, As 11 horas, os bacharea quem recorremos, comp,re- reI�.ohlIla�3;}pÇl!pª�.Idade. do. uma compreensão mais exâ- Iandos visitaram o túmuloens.ao que se torna cada vês Pode,r\ �up'lcIario, .

para ..
a ta dos. problemas humanos, do Professor Urbano lY,Lulmal� neces,sarla,! ne.sta er.a manut�nçao e preservação nO setor em. que vais ope-

I le.r Sales,. no Semit�rio dade �ncompr,eensao, 'e.ntr� a'3' do regIme. ,raro
'

Irmandade do Senhor Jesul:lnaço:s que se não en��d:em, "

_; --4i' tios Passos, e ás �8 horas,entre. as classes SOClaJS, que. E:lll'llt compreensao, e q.ue Nas pégidas 'de Josué, o' �eve .lugar a. solenidade dese. !�epara� em .grup'o� fe::- .d.exo�rn..�� J.)l�s�ar �e�ta ,c::t,'is.e destemido lideI', deverás an- Golação di:l grá-u, no Teatú,cha�os e lTItranslgen�es,.na d.e. nossas I.n�tltUlç.oe�. pqlI- dar, com o mesmo, animo e Alyaro de Carvalho, pres,en'defeza de seus proprlOs �n- tlCas, SOCIaIS e JUI'ldlCa� esforço, pa.ra os mais ousa- tes arta� Au_tod!l1tdes Civistere�ses, - O ,dr. Ne.emlas p�r3;- que co.mo. culto:,es do dos cometimentos de tua e Militares e grande núme"Guelros, nobre PresIdente (üreüo e.da JustIça ,evltemob ca,neira,. rô de Exmas }<'amílias. Bri-da Or?em dos Advogados do a.J,aleI),c!a.. c.om .que se ame- Cónversa com ,Teu 'Deus, lhante ,esta solenidade. Bri-BraSIl, ao enc,errar" sE!:t!- �ça. . como, Samuel 'procurando lh.a,nte e expressiva . .{\.s Ol'a-mandato, em r,ecente dI.seur- FlTIa�lI}.ente. ,devem o� acima de .tudô, ouvii- a su:a ções dos Oradores da TUrmaso, que tem tIdo a maIS so° advogado�, com fe e deste- voz,que -é a da tua conscien- e do Paraninfo -bem dizem�or� .repercussão nos meios mor, aspll'a,r a concretiza- c·ia tambem, e quando fô- do elevado gráu de cultu.raJUrl�ICos. focalisa com Zll;a- ção �a v:er�a�ei.ra justiça, res consultado. 'saberás dar da Turma.
.

estna o f�no!Ile':l0 da m.- na v�d1f. l�d!Vldual e n�s. o conl'elho oportuno. . As --22 horas. nos Salões.j?mpreen.sao muito g.enet;f\,- 1:ie�qQ.R&� sBCI.aI� .- Essa foi - Inspira-te no ,exemplo do Lira Tenis Clube teve,ls.ada entre advog�ºQs e a. aspl!FI;J,11-9, sup�em1f e es�, ,de; D?-yiJI, o csuav"e. can.tor e .lugar 6 Baile de Gáia, en�JUIzes, como se fossEl1ll, d�as .:forçq l1e toi!-os os g,r��dtl�, reI, dE1, JSI��l,.!nILsI}çef!da���, c:errando assim as solenidaclasses
.

opostas, ,e
I e�p�lC� h?mc:.ns do passado - .sem �e seus propos�tos, 'na gran- d�s de formatura da turmaque não há nenhum motIVO,' fe �ao pode haver c,ompre- deza ,de seu coraç,ão, na sua de doutorandos em dü"eitonenhuma razão historica ou en,ll�o. - Sem a cOlffiança pugnacidade em prelios me- d'e nossa Faculdade no anosociologic3t para as �e.Ç,ip>r9- �ecIPf0.cfl;. nij"Q, po!:le, .haVtll!. morav;eis,· para que de acor- â-e 1958.

'

?a� e secu1a:es quelxa�, do ,�:qt�:qal-!DentÇ> en�:re.. os ho� do, com.? seu ape,eio,. pos- , O ESTADO abraçandoJUIZ qu� deCIde, do ad;vo�a- me:gs e a pa� SOCIal.
� sa� . c�I1!.Inh,l!.:r Jlela�u.veredas cada u:rp, dos novos Bachado <).ue. postula, �a pra�lC� Pera JuS�I�a e J(e.la Paz da] ustIça. réis em 'Direito formula osda JustI�a, que e o obJetI- no:m�ndo, fOl sac.nf!cado o N? _bom senso, do jovem m.e.lh.o,res votos de felicidavo' do slste:rp.a a qu.e todos fnnç.we da. Paz - Por elas I Salomao, em descobrir 'a ver des ,e êxito na sublime misseryem, e so o defe�to p�o�, de..ye�o�dtarp,be.m lutar, por-_ dad,�.,::",�:b:�oria ���is:.iã� que abraçaram.

RITZ

'Herivelto" Martins
Ap.res�ntando:

ESCOLA, DE' SAMBA da Rádio Nacional
.

.

dO..RiadeJjneiro .

.

",
.

·25··Artistas --R.dio·- Cinema
Televisão

entre êles_

TRIO:DE OURO _ aRftseJllando seus,

uU.imos s�c.ssos; r '_::-;._

· BADO�_ Humorismo
MARIA D LOURDE5-��re,alação
NIRÍ"H4 ..MlRIINS'- (i.nem� ,

CÓSTi LfllE - Acordeonlsla
".,,,.. '''lf'll..,.."""'_ '.

visto pelo publico a fronte
esculpida cõmo que cheia
de rugas. o barrete linda
mente cinzelado, a capa de
arminho escrupulosamente
Imitada, mas no lado escu

ro, o marmore ainda por la
v,rar - Este monumento
diz o escritor, foi o atesta
do !le seu caráter, pois foi
o mesmo banido de Vene
za por falsificação em 1487

@�MAS
J O S ÉJS·Ã O'

ás 3 hor-$S .1

ANTHONY QUmm
KATHY JURADO em

BLEFANDO A MORTE
Censura até 14 anos
às 8 hora.

PRi'-ESTREIA"":'" Pro NA-.
TAL DOS POBRES:-
Paul Newman - Joanne

Woódward' - AA,thony
Franciosa - Orson )VeIlei:!
,-em

O MERCADOR DE ALMAS
CinemaScope

'

Censura:- até 14 anos

àa ó • 8 hotaa,.
GIANNA MARIA CANALE

CI!,
TEO-DORA. A IMPERATRIZ DE

BlZANC!0
-.Arte yi.�en -

Censura l";" -atlÍ 14 anos

* *
{, ,

,.,

..

---�.'.: ,ás �8 ho;raa .

E,rJ,'pl Flynn.-·Vív�ca Lind�
fors - em .

.

AS AVENTUBÁS D�
DON Jl:1:AN

TccluUcol�r
-

Censura:- at_é 14 ano�

R� O X� y�
.' , HOJE' .

'- ;:.;;f'':::! ;0.,

r'
oS

(.�.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.

res e tJ:lve>uis: ainda ,invictos YeooavaJ e ,i.gDem-ltr".
··••••• · · _ aooe............ " .. .' �' ,_: �Hii$"W_iil.I4t••�••G u ...

I Pro:ssegulraRl'sábado e domingo os cerlames de juvenis e amadores dà cidade, com a realiBçãó de cinco encontros, seIlIRUnt I;
I do prlm�ro e �o, .da segundo. Figueirense e Vendayal, líderes 1DYklOS, das. r�pediyas tafegor!as, �m os r8!uHados� 'aJ.. t,.
l-çaram Ircatam dJslalltlados quatro p onlos 'dos segundos colocados, estando os dOIS, clubes CQIII' YlrtualS campeoetde 58. EIs os ...... , I:
.j.suHad��:nmN.S-:Fi�ueire.nse 3 x G�araní_3, deixando �e efetuar-se o JOIo AYaí,�,BecaiUYa;,A.�MADOR.fS -:- Trezl�d�!Mai. '1 x e_US" i�

•

,

• '..

o "

•

Iria 1, Tamandare 4 x Sao Paulo 2, Iprranga 5 x Postal Telegraflco O e Ven davalS,x Unidos ,. :' [

··�-i-groUH_·-titUTo"(iOn;iRgo-;v��
O Botaofogo, cumprindo grande .aíuaçãe, derrotou o líder odo certame tarle ca, por 2x 0, e espera que o. Hameggo faça o mesmo domiír-
g:o próximo, a fim de que o campeonato seja de-cidido entre alví-négros, rubro-negros e cruzme IHnos Os� resultados da:penulti�a·

.

_�"__ .

�' . ". -'

rodadi..�"

A: penultíma ,r�d,ada 'do certame PORTUG1)ESA X (JAN,TO Da

carioca de futebol teve um trans- RIO - Boa. partida _t:rav�am.
curso dos mais sensacionais, des-> Portuguesa e ,Canto do Ríe, cujo
tacando-se' 08 choques entre Fla- final foi uÍ!!"empate...sem abertu-

mengo e América ,e Botafo�o e ra dà contagem,
,.

Vasco, vencidas pelos rubrc-ne- *�, _

*

�ros e alvi-negros, .os quais estão MAD.URElRA X BONSU0ESSO
- Em Teixeira de Castro foram

I

Papas· que mar(aram época (omo
Milão, noyembro - Neltes

I d
.

I
.

b I::�:��:: d:u;.:i�:n:on!:t;:: ,. ·craq': es e uteboa lembrar e homenagear amemó-' .

.

ria do. grand.e q.ue- se foi e\ daquele I .

'

'. .

.
.

.

'

,

dI' d t
'

.

Iid d mente VII e -Maffeo Barbe rini,
que' o substitui. no trono de São nos nossca tempos, os quais, na a. greja o es e qua i a ea que

,Pedra, e, quanldo mais vulgar-
I su� juventude não puderam escon- talvez não s� comparassem ãque- que subiu ao trono da Igreja com

I . I
dern t d 1 o nome de Urbano VIII. G" d M di

'

'Imente falando dizemos que "os der a sua paixão para o esporte las dos mo ernos ai rOI· �. lIe 0- iovanm e e Ci aparecia cai-

Papas
\

estão, na .moda" tambem
I das mult.idões ; mas quando a hís- ta, mas que assim mesmo ti�eram Na Praça(. della Signo ria, em mo e certo da vitória e 'eata fi-

o esporte tem o aireitQ' 'de asso=
r tória nos leva através dos seculos, oportunidade de inflamar mas- Flor,ença, uma ,certa _ massa de
f 1 '

"d t d
.

t·· pessoas, com trajes coloridoseíar -ae na grande busca das -rOO ou mais anos atras, as notí- sas e orce ores que aSBiS la�
• I -

, (isso aconteceu no fim do -mês de
curiosidades, exigindo � seu justo cias- de então nos pedem causar aos renhidos "derbie.' da Tosca-

I - 'março de 1496) r€unira-se,·gritan-quillhão •. ·.· .

'

eospanto e com justa razão: Foi na. Entre eles encontramos OI no- ,

, ,. do, zom._ba.ndo· e apostando., As I d FI· .

Falar 'de' Papas f..tebolis�ãs, 'isso o que nos informou o ,arquivo mes ilustres de' Giovanni de Me- pe as ruas 'e, oren.ça.

t l-f
' I

1 d P t·
mãos dos popula�e. ágitjtvam-se. A mesma· cidade deveria dar aoa Tez nao asse nenhuma causa' d·e "II Ca:1eio Illustrato", que em dici, mais t[!.rde e eva o a. on 1- u

de. e!lpantó quando se ,quisessê sa�
,
momento bem oportuno soube en- fice eom o nome de. Leão' X, 'e'lX\ todas as direções e' vrn-se de

.

•.
. imediato' que não era uma 'reuniãoIiental" a vidq dO.1I .que reinaram c.ontrar no passado dos principes GiuliQ de Medici, que foi Cle-

de !(le,sso.lrs que participavam dos

, .

___________ • _......- • -- -- o • • ..

, :i,..... _

',pe/os ·Super�Con'valr da- Real
,. _

",_,-', .. - .2 '

..

�9Ç� agorá a melhor -'-, • ; CpbJ[le_pref ;urlzddo '(ev.it'a.
�a. pre;são ,�lOS osvidos_

•. Gr�ndes e màcios
poltr;nos _r �cf[�6:veis .

i.
r Viagem para, Curitiba, noi·,:,

novíssimos Super-CoílVair'
, 'da iêql. Voc'ê'ganha em

aonf6rfo e ec�nomiza tempo.

• Ser ..:i·,ó
·Ionche�
,�?�

I
• '1 '

!-
oe, ,uxo, .�,'

/'

Vó ê vó!tp; pelo
Frota da- GOG Vicge:n

/

mundo" no bre'Ve 8Spaço de. ce�
anos, �ai6_ doi,,' Papas futebQlis,-

Mas ai é .

que outra dúvida co-

"maçou a Ipairar. na asaistencia ;

conhecia-SOE> o nome do ilustre

"craque", mas -não. se' sabia- se

a sua presença seria suficiente

para derrotar o quadro de Pila,
na

.

grande disputa toscana•.Mas

nalnrenta veio. Foi então que o

publico não mais se conteve e le
vou em triunfo Giovanni 'que, en

tão, tinha pouco mais de 18 anos,

-\
tas; o pri�eiro deles foi Giudio

caracteristico.s ·mercados ,daqueles· de Medl'ci', f
.

dque Oi consagra o

tempos. ,,;. Pontífice com< Q nomeo de Cljl-
. Somente algum nobre ap;o�ima-, mente VII;, � .outro; MaffeQ Bar
va-se, sem' <rlJ!lqÜer iriteotlsse,.'ln:. b,cI'ini, qué, 'descendé'nte de Frâ�
,fol'I!laIido-�ef aliás, tãó �'tti'•. ''i�c.ô' m1)ê'iliil�litltãl -

d'Eliá�
. , �. - ,.

intenções do povo, ,cuj!li· palXao foi! feito Pontifice como Urbano

pelo futebol da época oei'a- talito -VIII.

maior. quantQ mais draconianas

eralll as leis, que ·proibiam aos po
bres a pratica daquele esporte. O
mesmo não podia ser jogado por

Para ·Giulio de .Medici o povo
de Flol"ença nãQ ficou muito preo

cupado; p,ois sabia-se que,era da

mesma força de Giovanni, o se'll.
antecessor. .o que significava vi-'
toria na certa para o quadro dJl
-sua cidade. Sabia, ,com golpe de

mestre, tirar a pelota dos !pés'
do ad�rsár.iQ e encaminhar-se
até II, meta cont;aria para levar
de' roldão os defensores contra

riol e o goleiro para entrar ".de
bola e t�do".
Mas Maffeo Barbilrini era bem

diferenteo. Contra ele, devido a um

desentenliime'ntQ .entre duas pife
rentes fac9õel" 08 flôrentin08 de

·monstravam até uma certa hosti-
.,

t
lidade Mas a.s�m meSm.o .que-
riam �er como conseguiria aque-,
le ·descende1lte de ·uma fa�ilia de,

magis.trados desempenhar as sua.

funçõe8 ele futebolista, devido tam-
-

bem ao seu fisico pouco desenvQI
vido, qu,eo fazia prever nele. uma

qualquer·enfermidade. M�s o po-
vo foi obrigado a voltar atrá, na.
sds idéias ao respeito de Maffeo

para, finalmente, conduzi-lo nQs
seu. b�aço.,·"triunfante, até a sua

residência.
.E ·,úsim se conta a história de'

três ilustres J!relados que sóub�-,

'ia!!! arrastar a� mass'u, mediante
o entu.iasmo daquele cque 'é hoje
em dia o esporte mais querido
!los povos deste. mundo (ANSA).

pessoas que nã,o
de mais' nada,

'

fossem, antes
descendentes de

.-

fanlilia nobre, e, em �!!gu?do lu-

gar, pQr ·aquele que não tivesse'
idade mínima de 18 anos e máxi
nía de 46 .. O povo podia apenas
ipresencia.r 'os oespetáculos oe aplau
dir os '. seus preferido� Aq-;;�la
massa de' populares ;spe'rava ()

0l
dia' seguinte, quando então deve--·
ria .ser disputada uma partida de

futeb·ol,. um pouc,o fora dQ comum

po�� qu'e' nela deve�ia participar
o membro de uma das famílias

I ruis. em evidencia de Flore'nça.
I Falav;-se de um Medic'i, mas nIn

'.>

guem sabia qual deles.
·No dia seguinte quando o sol

. ,

começara apenas a apar.ecoer, a

P._!aça Santa Croce estava �á ch'e:ia
dê .assiátentes. O lôc.al es�àva 86-.

["inaladO
cQm as medidas do cam

po de· disputa, conforme ainda

��j� c�nsta da fachada d.o edifí
cio número 23. O clamur da mul-
tidão tornou-se ensurd'ecedor
qüando sê soube quem era a pes,

}Qa m�teriosa que deveria de:i��
der. as core. da sua cidade: trata-\
-va�se de Giovanni Ue, Medici,
aquele que pOUCo mellOS de 20
anos mái, ta,rde deveria tornar'::'se
Papa:'c.om o nome de Leão X.

v ',1- '·1· "" '

.·Dia: 14 60·15 dQ correnté, a ca- �ério Cristo, bem·-�omo Q' não
pital catarinenle viverá momen'tol meno.,f�mo.os Rolf lé Fred Bercllt

. - '_ -·tl . •

de i'nt�nsa vibra.ção, esportiva com', p'elo Velei�ós' da. Ilha, po.sivel-
a reali,zaç�"., da regata "Semana mente estará() em ação Cabral.,Ra
da Marinb:&" de.�inada à classe. fael Linhares F.o e pelo Iate,
scharpie.'�êverão e.tar pl'eaentet Morfim, Walmol( SQares e .outro'.
clubes de ,�orto Alegre'.l'do Para-

.

* * *
.. ,.ná e aindik'!, Iate Clúbe e o Ve:. flens,aeiona! prova veleira catá

leiro. '.�, Ilh!l, de., n08sa Cap�tal. mareadÀ para o próximo d.omingo
S.ndo, ' fomQs . informados, ,..Uo. patrocinada pel.o Veleiro. da Ilha
inscrito's oit� clubes. na !Ptov�.I!:en- e' -qúe .

reunirá o� _hatllica daqllel.
<.dó perIl!i�ida {', inseriçã� d� trê,-,.: "lUb�,�ziu��> ,·reJata� -i��f�' �embarca:çoel ' por cãaa "clube.,. Ao> homenagem' ao' vereador ,Dr otto

'r �lube,,!cinCe40r da prova-_á of.� E�t��s.
;�dá 1Illla beliasima' tá�a pel.o �

�dO d� J:�. Dtltrito N8Ift1,
sendo sua '»os;e' de �aráteT tr�n
sitól'io, e ào -yle'ncedl)r individual

lI�a taça mtniatura, além de' me-
dalhas aos vencedores. Espera-.e
a ·pre.ençá dos tetrâ�ampeõee
b�lUIileir(ls 9�ltão ��ay� � Jl,o.

_;, ,-
--

} �_ -� j ��. -_ � -�:.), I
'

� \. -

.

J" �\ s«��j1'1
'.l'ereD1QS. portanto, do:tningo,

unia chmpeti9ã.o e.porti"a de vela
em no.sa Capital que �e1'Virá -para
uIl! teste da. noslas p.o'8ibi1idad�,
.II!' regatl! "�e���1!: d,a Ma!,i�",ª'�,
'a ler reali�ada dias 13 .eo 14

d". c!l�!ente. .

Garrincha, PauHnho, Didi, Qua
rentinha e Nivaldo. VA:SéO -

no pár;eo !para disputar cQ!!! os

cruzrnaltinos o título mâxíme, protagonistas .. de um bom" cotejo·
* * * os conjuntos do Madureira, e do

FLUMINENSE X SÃO CRIS- )30nsuces.so,' cQtejo este que finali

TÓVÃO-- O .eneontre entre tri- sou empatado po� .um tento
* � *

BOTAFOGO X VASOo._- Co�
colores e alvos efetuou-se sexta

feira" tendo brilhàdo como PQu
,oa8 vezes o Fluminense que assí

nalou seis tent-ºs contra nenhum

do adversânio, Três tentos ,assiha-:
lou Valdo' que passou par; a li-

.

derança dos artilheiros.

dois tentos marcados -po-r�'Qua- ,

rentínha e Didi; este de' pén[!.lty,
p Botafogo derreteu domingo o

esquadrão líder do- Vasco da Gll

ma, enchendo-se e ao Flamengo
de esperanças para a ,conqui.ta�
do título •. Terminou assim uma in

vencibilidade de oitQ anos, do grê-

* * *

BANGú. X OLARIA Prélio
efetuado sábado e vencido pelos
'banguensee pela goleada de se�o mio cruzrnaltrno sôbre o clube de

tento..s a um, quatro dos quais as� ,General ·Severiano. Assim forma-

sinalados por Luiz Carlos.
.

ram as duas equipee ; BOTAFOGO
* * * '_ A.maury; CaCá, Jorge e Ro·-

FLAMENGO ,X AMÉRICA. - nald; Pampoiini e N1Itjln Santos;
Verdadeiro. gigante na cancha o

Flamengo no prélio que' travou

sábado frente -ao América que 'no- Mig!lelj ...PauJinho, ·BelinLe Eéio;
peu 'cQmpromi8so anteriQr derro- Odando e CQronel; Sabará, Al-

I
tara II Botafogõ ·por 4 a '2. O i1e,.. mir, Roberto,. Rubeona, e Pinga.
suItallo:

-

3� a: O disse bem o quI'! :R�nda:. Cr$ 2.626.831},OO, hão
foi I! maior superioridade dos ru� cons:eguind!>. 8Upera� o r,ecord de
bro-negros lôb1e_:01 :a�e��!t�:.n2�;:.g_��,.Ç��=-�,,,�ti�- �-4e

*
. * , *, ...

. Fl.mtntll -�,:V:lÍsc1.i, IRO túrno.
___�_

. _" .....:,.. ;1' -

CLASSIFICA:ÇÃO
.

DO C�MPEO. I aama" me,3m? d�rrotado, p1!osse

N��O CARIOCA - Apo-s a

pe-I
gue fi frente da clãssificação que

nultima rodada do Campeonato é a seguinte: •

Carioca de Futebol, Q Vasco aa "

"

"

�.o -, VASCO, nA GAM,A "i" " .. .. .. .. .. .. 10
2.° - BOTA,FOGO •• � .. "',' .J •••• , •••••••••••.••" 12

FLAMENGO .•. , •••
-

•..• ;; •.. L•••••• " •• :•• '12.·,
3.° - FLUM,INENSE .•••• , .••..•••..••.. '

.• '.' . • 14
4.° - AMiE'RICA .. , ..•....•.... , , _. 16
5.° -- BjANGU' •. '" ., ..•....•.......•. '.' .•.... ' 111
6.° - PORTUGUESA ••.•.. '0' .

7.° - SÃO --<:mSTOVÃO •••••••••••• � •• "
•••• !. ".

8.° - CANTO DO RIO •.. , ...•. ;, •.•••.•...••.

9.° - BONSUCE8S0 .•• "lo •••• �". o, •• � ." •• o'' •••••••

,22 •

24
28

2.9
MiADUREIRA • •• , •••••• , ••••••••••••.•••• -'29

10.° � OLARIA, ';'.!_.jO • 0.0 •••••••• ;" •••••••• 0'0 ...... 35 '

* * *

CAMPEONAT? P.i\ULÍSTA -< São Poaul�, 9., (VA) , ...; 'Após os
-

reslIt..
tados de domingo - Juventus, 4 x CQmercial 2; Portug,ucsa. de
Desportos" 6 x Ipiranga 2j Sanios, 6 x Corinibiil'ns l' Ponte<I!l'eta. , ,

�2 x Guarani, 2; XV de Novemb'ro (JAU) 4 x' 'Pall'baté �1" XV ·dIÍ, .". .

"�
Novembro (Pi!:_a.cicaha), 4 :x. Jabaquara, 2; e Ferrwiáriâ:· 4' x ·Nacio-
nal, O - ficou sendO! a seguinte a ;clas·sificação d·os vinte cQncorren"
tes ao ·ce·rtame pa�Iista de futebol, por-põ.ntos,perdido�: ';

.

1.0 - Santós �' ••••••••• '
•••••••••••• ;••••••• ,... <1.1

2.° _ São Paulo
3.0 - Çorinthians
4.° - ,Palmeiras
6.0 ::-- Noroeste

••...•.••...• � .••• : ••. �••• : •

;
.. .- '14 . ,

······�·········.·· ..••.•.. :.I 19·-

-,

.-•••

�

• ..,••••
�\••••• 0 ••••••-. '�,.- •• '

•••• ��� ,'_'
.. , �

- 26
6.0 - Portugue.a de DespQrtos � 29 '

7.0 - x'V Dé Novembro -(Piraci'Cah4) �: � a..'.
8'.0 '_ Botafogo •.•••••.•••.•••••••.•••'

•• ,., '. 33�
9.0 - Portuguesa Santista ;' .• ;'. �'" •.

'
..
;' 37-

.���; = �:;�::l ..'::::::.'::1::: :�. :0:::: .i:: .:':�'::�:\r �_:4io'r��,:<12.0 - Juventus
, l • •

., _

r3.� - Amél·ic.a �••••••••••••••• �
••••• � ••••.••• i.-. 41"

.'

Ferroviária •• ; ••.•••••••••.•..•.•• : •.•• ; • '. '4'1

Ponte Preta •.••••..
_

•.•..•�. . . . . . . . . . • . . 41

Guarani
•..•••••".; •••••••••., •..••.••••...

14.0 - Comercial ••••••.••..••••.•.••.•• ' ••••.•••

. t
16.0 - ��De Novembro �{Jau) ••.•••••.

'
••• ;-;'h'.

16.0 - Jaba.quara ••••• 'i•••••••••••.•••••••••••••

41

46

,51-
.

.62

55, .17.0 - Iplrang:a •• � •••••••• " t ••
'

•••

* .• *

JOF.KE'-X '€ASTOO; LAMANHA -
:Jjldie·r Jofre, Cám1peão braeileirQ
dos pesos galos e 10;0 no ranking
mundl>ll.l da ca.t4lgória, enfrentará,
amanhã, no lbirapuel'a, o ex-c·am

peão argentino e SIII�AmeOl'iCano,
R.oberto Castro. ,Se triunfa.r,. JQ':"
fl'inho,._enfrentará :Ernesto .Miol'an

da, ·atual dete�!or

los.
......

,

*!II '*,
,

�OORE'�" LUIZiO,· EM.,NÔVA
LUTA, - Notícias � p.roee'llentea
de Lima (Per"), dizem que :'em
março do· próxim!> ano Luizã!> e

Archie'.M.oore. estar-i:.o ...njlQUela.'rGa-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Ameaçadas as garantias constitucionais, .' -,

Rómulo Betancourt, em 1 reves
declarações à imprensa, disse

que, se eleito, � contribuiria' para
criar um clima definitivo de cor

dialidade entre civis e militares,
acrescentando:

'

"Creio na honestidade e no

apoio das Fôrçll;s Armadas",
A imprensa publica declara

ções do almirante 'Carlos Larra

zabal, 'irmão do candidato presi
dencial e que comanda as fõrças

"'

Vencimentos iniciais de Cr$ 14.000,00 (catorze mil cruzeiros).
o Centro de Profes- do pOr programas que Normalista; após 25 ano�

• sôres pdmáriQs Est�- não se adaptam mais à ,de trabalho consa�rado a

III duais do vizinho ,Estado evolução social dos ültí- causa da Educação .ape-
II' do Rio Grande do Sul, em ' mos anos, o professor nas ,Cr$ 4.300,00!

_ �
• assembléia geral extraor- primário redobra seus HOMENS QUE NAO LU

dinária da classe, reu- esforços dentro dó seu TAM POR SI; POR IS- •
• níu-se para tratar do au- ambiente de trabalho, lu- SO, ,SÃO ESQU:EC�DOS i(

mento de vencimentos dos tando desesperadamente Enquanto os FIscaIS d!l li'

-�. Prefessêres Primáriqs.. por uma causa, que pou- Fazenda, o�trora e� nl- II

... Foi designada uma co- co' ínterêsse tem desper- vel, de vencimento Igual �

II' missão para elaberar um tado aos técnicos'. aos dos I!lspetores' Esco- •
• menwrial que será apre- lares, estao fazel1;do um

..

III sentado ao Sr. Governa- Na última reunião dos total de - aproximada- l1li

II' doi' do Estado e ao Pre- delegados de Ensino (ra- mente Cr$ 2,5.000,00 ,
• sídeate da Assembléia rfssimas reuniões), fa- por mês, os. Inspetores Assinalou que o govêrno prome-

Legislativa. ,

teu-se de tudo; Ólenos' da E�colaJres ficaram nos. tera garantir as eleições, e que MAIOR AMPARO A,OS LAVRADORES ATIVIDA'DE
• Pléíteíam, Os" Profes- melhoria do Ensino. Ne-. minguados Cr$ 7.000,00.

--

E • tal promessa foi cumprida e pe-
'

sôres, um aumento. de ,nhum dêles teve a cons- Em nenhum stado do II' diu ao povo ajuda 'para o n'ovo go- DO ETA, ACARESC ',E CLVB,E DOS 4 S EM SANTA
• modo que a carreira ini- ciência de atacar 'o grave ,te,rritório nacional ,um .. .

I d
' l1li

vêrno constJtuciona, cooperan o CATARINA FALA O DEPUTADO PAULO PREIS
• cial de Professores Pili- problema de vencímen- Inspetor Escolar percebe com o cumprimento do programa

-
,

•

mârio passe a correspon- tos dos Inspetores êscola- tão pouc�. como em San- • do Executivo oU fazendo-Ihe ci-Í- O Deputado Paulo Preís, cessívas, o imposto Territo� considerações sôbre a si-

• der ti ,Cr$ 14.000,00. res que perc:ebfHll.. 3pe- ta Catarma. E q��se to-
�.

ticas sãs e construtivas. na sessão de ontem da As- rial à "ACARESC", confor- 'tuação das estrada.s esta-
,

nas, Cr$,7.00o.,OO men- dos lutam com dlflculda- 'Enquahto isso, os partidários sembléia Legislativa do Es- me se prevê na proposição duais de Lajes, pedindo. na

•. AI�gam ao Sr. Gover- sais; nenhum dêles se Sle- de,para ma�alter a ftam-ília! • 'políticos, num programa televi- tado, reportou-se sôbre a ati- o,ra em estudo na Assem- oportunidade, providências

rlll nador que o ,último au- vanto�,para exp�r ao ��. muito espeCI men e aque ... sado, à meia-noite, Censuraram as vidade do ETA - '"ACA- bléia Legislativa, por julgar ao Govêrno do Esta,do no

III' mento que tiveram foi em Governador (que pres,l- les que têlll Olhos em es-, JII! manife'stações'de grupos que pro- RESC" e do Clube dos Qua':' aquela entidade a única ca-
'

.

III 1955 e .que dessa data até diu' a 'reunião), o salário tabeleciméntos de "ensino" II1II ckratam prQvocar desordens de tro SS, em nosso Estado. paz de proporcionar assis- ���;��iz��e�sqlJ,�s�,e���-araas-'
li' hojé. o custo de vida du- 'de fome dos diretores de de grau médio e superior. li' maiores proporções, ontem, à tar-

• • t" tência adequada ao homem La]' es !_ São <J'oáquiní e Lá-

• pll·cou. Grupo que vivem sacld- Por que tanto desnível II1II de' e à noite, desord\ens 'nas quail' Fez uso dess� comen ano,
do campo.

'

• II' para a segUIr defender J'es -' Gá:m:pos< No'vos, atra-
ficados. presos a dois ex- de remuneramo, se os intervieram grupos de até 500 I .', ,.' "Asseverou o deputado p,es-

II1II 7 ...... 'II1II Pl'oJeto de LeI de sua auto vés ue·Anita Garibaldi.
li' Aqui em Santa Catari- pedientes, para �rcebe-, �,erviços 'prestado� :por l1li' pessaas, no bairro de Silencia e· f • • -

-

sedista que apresentara a

• na, ainda não se com- rem apenas Cr$ '5.000,00. ambas as classes sao Im- .. outl'ÓS adjacentes, reunindo-se l pa, em tramltaçao pela- Ca-
sua proposição em data de I�tb:���gN��N, I�O

Preendeu o verdadeiro Nenhum se lembrou de prescindíveis' ao ,d{$en- III' em frent;� ao Palácio Blando f SR, e' que tE!m 'o' nO 216/58,
25 de novemb,'ro fil'Ído, t,en-

• p' d'
,di' t lt I f'. umas mil pesso,as. j..que visa a ,conceder maio:.." O sr. R'omeu Sebastião,

valor do 'Profe�.sor rl- Izer que e
'

e�,umano pa vo Vlmen o cu ura e, 1-
r;III' Os partidos Ação Deino'cl'ática, amparo ,aos ,nossos colonos, do o Sr. Governador, enca- Nev.es requereu envio de

• mário. Trabalhando, guia- gar a uma Professôra n.anceiro do Estado? '

d t minhado pro�eto semelhan-' t�l P 'd t

_ ...... ,...... lA ............ _ .. _ .... _�_�_.. 'mTI. � "'_ .......... , Copel' ,Uni�� Re'Publican� Demo-. �ransferin: Q, em e apas su-
te um dl'a apo's.

�egra:ma �ao sr, reSl en e
,

da República. a fim de que

1 �jm,ara Muuicinal Dr,esta bO,m,eu ,a."em. a.'. ',M,',BriD�a· ���::��� ��Ii���ª��t��
- II II 9, depreendeu-sé que os depll- belecido à ,Santa Catarina

"

d V d C I F C
' . .:'

d
·

'

t' d AI· t
tanos governistas estão' corr- (Três lllil e Quinhentos

"V·lbra,nfe 'o.ração O e(e'a or arm,e O araco omovente agra ecnn' en b' O.': Ollran e tra' a iniciativa do Deputa- Cruzen-ós), por considerá-
do Paulo Preis, mesmo sem lo insuficiente para. 'fazer

RAJA GABAG)LIA H 'TAMANDARE'
conhecer a'matéria em aprê-' face ao eusto d'e vida. A

.

....

"

' � omenagem "a
'

'�

ço, apenas porque ,oriunda propOSlçao do. deputado
-

'- . de 'elemento da oposição, ud,cnista: teve ,a�'rova"ã()
Brasil 'e '0 Póvo em 'gera1'. ,v, í Rela,tou o combate "naval' entre !?l'óliunciou brilhante discurso', i Disrito Naval, pelo entusiasmo e '

'

d d d I
't' '"

tendo-se chega o, es e 0- unânime do plenário.
Inicialmente, o' Presidente J&ão' () -cruzador, REPUB:yICA' e 'a fur- ! enaltecendo o acontecimento, agra- I patriotismo que dele ira11Sbordr,-" 'l d t'

Naveg,ante Pires, ,cpnvidou o Ex- tale,za de Sant'Ana, beIJ1 COlll0 o
t decendo ao Parlamento da Ci<la-' Vamo

go, a ameaça- o e ve o go- Também o sr. Romeu Se-

mo: Sr. Aimirante Raja G'abaglia tQrpedeamento, na baía norte do': de' e ao Seu intérprete, pelas pala:'" De'pois de encerrada a sessão, vernamental. Na próxima bastião Neves cong'il'atu.lou-
a inaugurar o rebato do Marquês ejlcoútaçado AQUIDABAN atin-' vras de estímulo recebidas. foi servido' aos presentes, uma segunda feira - asseverou se cam o seu colega, ue re-

de· Tamandaré, patrono da Mari- .-gido pelo torpédeiro GtJSTAVO I ' Disse que Tamandaré era sem- taça de champ'agnóe. O Deputado Paulo Preis -

pres,enta,ção - ,Deputado
nha, -o que foi feito sob vibrante SAMPAIO. ' 'pue 'um exemplo, pois fôra antes voltará à tribuna para mais Lauro Locks - pela sua

salva de ·palmal.. " Foi, inegàVi'�lmente um belo h:a-, I de, tudo um militl!r e somente mi- Brasílio Machado amplo debate em tôrnó �o recente, formaitura d� Ba-

Seguhl com à palayra o Verea- balho' histórico-político-social- na- llitar.· "",
assunto. charel em Direito, pela Fa-

dor Carmelo Faraco, de�ignado vaI, o discurso do destacado Ve- I Enaitece� a união que deve exis- l\'Jaestro VETOS GOVERNAMENTAIS culuade de Direito ,de San"

orador oficial da Casa.. reador, ouvid.o com tôda a at�n- I tir entre as Fôrças Armad!)s, pa- Ocorre h,oje, a data natalícia' A Casa apreciou dois ve- ta Catarina.,
çã-o 'peoJa seleta assistência. ,ra a segu�aJlça e'� ,tranquilidade do nosSO conterrâneo, Brasilio' tos governamentais, perma-

O jo;em pa.rlal11l�ntar apresen- O Exmo. Aln1irante. Raja ,Ga-
I

de noss<l,s in.tituições. Machad,o, da Reserva Remurie.rada necendo um e rejeitado ou- AUSli:NCIA DE ENERGIA
tou um ,belf, trabalho sôbre a Ma- baglia ainda sob profunda emo- I , Vibra.nt2 salva de .'p:almas co- da 'Polícia Militar" que por mui;. troo 1I.ot�_ ELE'TRICA EM CAPINZAL
rinha do Brasil, detendo-se' espe- ção, �ela home'nàgein ,q'jle a, Câ: 'roôu o final 9-0 discurso do, Exmo, to tempo tui regente da Banda Foi mantido o vet'o' apos- O Deputado Gomes de AI-, /

cialmente na fllmos,a Revolta da mitra estava prestan'do' à Marinha, I Sr. AlrÍli'rante 'C'omantlante' do 5.0 de Música daquela Cor.poração. to à Lei 1.892 - que define meida voltou a pleitea'r às
Armada, de, 18,93, cQm raizes pro- �.- -."�-� ,,"'-Y-' .-'--...., '_O aniversariante conta com um os depend�ntes do servidor autorida<!es estaduais, da

fduendnao,ss'snaa"CVa.idpal'ta,dle. nosso
Estad,o

e" USI· n-a, d..e, B'"ene,fl·cl'ament,p'�'de' 'l·e'l·te nÚlllero elevado, de composições pUblico estadual e das enti- tribuna do Poder Legisla- .._

,

musicais, dentre elas algumas dades supervisionl!.das pelo tivo, medidas que solucio-
, ,

"h" d I
V'ENOA DE MANTEIGA

que ja têm feito part; d� progra- Estado.'
" .fJ\I nem o problema da falta de

Rell1lemorou os feItos etolcoS e I
'

ma� lexecutad,os fora de noss'o Es- Rejeitado o veto aposto à energia ,elétlrka em Capiill-
Custódio de Melo,

'

Saldanha da
.

,

. .' tado.
"

"
Lei nO 1896 - que dispõe sô-- za.J, lendo na; oca'sião tele-

,Gama, .CQmandante' Lore�a, CeI.,
,A Usina de Beneficiamento de Leite co,munica' aos Na oportunidade de 'seu

aniver-I
bre funcionários da...IJsina Ih f

Serra Martins C!lJpitão Mourão, ' ,

b' d f' d B f" t d L it
-
gramas que e oram en-

, senhores consumidores que, a partir do dia 11 do corren- Sar,IQ,
reCe era e sua anulia. e e ene IClamen o o e e. viados, os quais revelam os

'Maúchál Gama d'Eça.e tanto!; ,

't b f I'
,

O D t dO' R
.

outros bra'Vos, cujos métodos po- te! cqlocará .a venda, nos �eus dil'ersos postos de venda de "mlgos, mUI os a r,aços e e· ICl- epu a 'o Snl egls anseios daquela ,população
diam ser diferentes, mas que al- leIte, manteiga de primeira qualidade ao Preço de tações aos quais' juntamos os do

,- da bancada 'pessedista por uma providência do

,l1Iej<l,V,lIl11. ,a grande�a da Terrª",,"Cr$ 120,00 O quilo.
"O ESTADO"., -

- foi à tribuna e teceu Govêrno do Estado.

B:.:.::rasi::.:.:.:1eira::_.�-..;......_'--=---=-==---=---:------=--::A�D_IRÉ-ÇÃO - ------
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Visita doMinistro �� ç��!!!.� Os Doulores em �Direilo
a Florianópolis i��T�;,"I:Ól: � Ro, Gm. Do'.. SOLENIDADES DE FORMATURA: - CULTO OE AÇAo

, 6 -'- -Apresentação dos Oficiais DE GRA'ÇAS - MISSA SOLENE:_ COLAÇÃODE GRAU

,( 'O N' V 1,-' , . E y da' Guarnição Militar d� Floria-
.

A Turma de DoutOl'�nd.03 min:stra�ão o sr. Arthur Iças, presantes Q dr. João
nópolis. pé la Faculdaqe de Dlr�nto Souza �llva; Orador, o ba- David Fer,r.eira Lima' Di.re-

7 - ForJ11átura.do Batalhão no de: Santa Catarina, consti-' <:.h�reJ3in_do MárCiq Luiz. tor_: da Faculdade e �grande
Páteo interllo do Quartel. tUlda de 73 nov B h' C I H'

'

8 _ Alocução do COI;1andante
'

..' .
.OIS a� a- limmaraeS � o a-ço·; e ome-' numero de bacharelandos,

reI!>, fez realIzar solemd3;- nagem Postuma os ,Prof. tendo. o Reverendo dr. Sáti-
do Bt!. e inauguração pelo EXl11o. d d F t b d N dOI"
Sr. Ministro da Guerra dos mc- es. � OIr�a ,ura com rI- 'r. ,ereu e ,lv,elra Ra- las -do Amaral Camarge,

lha;ntlsmo ;Illvulgar. mos, dr. Jo,rg,e Lacerda e Prof,es'Sor da Faculd"'de 'u:�
lhorall1entos seguintes: T d P ;t d L

... -

LAVANDERIA, PADARIA, GRU-
,en o como a; r:ono o r. eoberto Leal; e ainda Direito de Curitiba ,prénun-

PO DE GÊItADORES e, melho-
Prof. dr. 9smundo ·Wander- como homeha.geados todos ciad'Ü o magnifico SermãO'

ramentos e ampliação dQ RANCHO l-ey. da Nobrega; co-mo. Pa- ,os co�ponentes do Corpo alu.sivo que abaixo tl'ansc.re-

DAS PRAÇAS.
ranmfo o Prof. dr. HenrIque Docente. vemos:

9,,- H(Jme'nagem a Ser prestada Stodie�k; �iretor q Pro.!. . Domingo, às'20 horas, no - "'Nossa civilização ato"

pelos Sub-Tens. e Sargentos do
dr. Joao DaVid F,errel'1'a LI- Templo da Igreja Presbite- mica atravessa uma crise

14.0 B'C. ,t "ma;� Homen�gem Especial o ,riana Independente da'Rua tremend'a. não só economica
10 - Almôço no Quartel .com ,,,Prof. dr. Abelardo da Silva João Pinto nr. 37, realizou- mas é,tica e espiritual atin�

a preSI3Dça d�s altas kltoridades. GOIlJes; H�menag:em a Ad- se o Culto d'e Ação de Gra- ginuo o proprio direit�, viga
'11 - Regresso ao Aeroporto -mestra da e'strutura social,

HERC1LIO "LUZ e embarque às M.·ssa 'd'e, 6.°, meAS" �razendo como con.s,equen-
14,o0 horas., 'ela, a descrença generàlisa-
Florianópolis, SC, 10 de Dezem-

LEOBERTO LEAL
da nas soluções legais ,

'bro .de 19118.
' ,I, ,

.

'

E em meio .('}as profundas
'(as�) VIRGINIO CORDEIRO DE, , .

'.

e -radicais transformações
�F}�LO �,Coronel Comandante Sua família convida os parentes e amigos para assis- dos valores humanos o P03-

I do 14.0 B.C. e' Guarnição Milit.ar, tü-em a missa de 6° mês que será celebrada por intenção so proprio sistema j'ÍlrHIico
de Florianópolis. de sua bonissima alma dia 16 dI? cc;>rrente (3.a feira) as 7 se mostra emperrado e

---::��--V-IA-J---':�"""-N-,T-E-'S-,--IL-,-U"'-";S;;"T-R-.
..I.E-'-S"--

----.- .,ho�as na Catedral Metropolitana. atrazado para' acompanhar
• I Atencl.padamente agradece a todos. o progresso vertiginoso da

, '
, , . 'c.iencia 'e dai a r�s,ponsabi-

.. SR. c,&Oj\lIRO FE�NANDES .,Abr�han e' sua' espôsa, 'sendo êste �••"I!It.".C!t.e••".&0.e.Q••"'''.""••••••" 'lIdade da nova geração no

Viaj\>u ontem pe'lo aviiio da Cllr- ,Direto!: da Sulamérica e Profes- .1.", PRl\t;URA-SE EMPREGA'DO-:•• �xercicio da maÍ,s dificil
reira do Consórcio TA�:::-CRUZEI": ,sor 'da Faculdade' de Ciências Eco- U\ profissão - Faze·r' um cur-

RO DO SUL para Curitiba, o Sr: nôthÍcas.
-

"\. Importante organização preéisa de empregado do • Só de -:aireito, bem ou mal
Ramiro Fernande·s proprietário • f3exo pascul1no, para serviços de escritórjo, com boa e é de facil consecução, ma�
do recém inaugurado Querênci.a. ,.------------•. ;- :.1, red�ç�<? em ,português e firme em cálculos, para car- IQ

exercer a profi,ssão de ád-
Palace Hotel. TEU(AS. TIJOLOS '�, : go Im�Ial. Idade - 18 a 23 anos e que seja reservistá. vogado com nobreza efici-

,

,Ç)\1,. E J\REIA ,. I. <'••_Empreg� com ,pOSSibilidades de progresso e de futuro. encia e idealismo, afigura-
.

DR: WILSON ABRÁHÁN ,IRMÃQS, BITENCC5U�T I 9s �andldatos .�everão possuir pelo menos o curso gi- • se-nos uma das, mais deli-

CAIS 8AOARÓ • fONE lJ,9'o • nasIal completa,ou terminando. Cartas indicando ida,. I cadas e espinhosas taréfa's

ANTIGO O'EPÓSITO OAMIANI : de. experiênci!)., instrução e ordenado desejado para I
da vida.

....��..........---"'!!'"-.,...,._ ' €:9-ixa Postal 62/ nesta capital. Por esse motivo entende-
,�,". .,.. •• ••• •••••• .., • (Ç,_p,nt. na 6.3 ,pjg.)

CARACAS 11 �Up) - A junta já virtualmente insuperável SÔblle! Entrementes, o govêrno ,prolVi-1
edifício. públicos e logradouros crática e Comúnista subscreve-

Provisõria. &e Govêrno ameaçou o almirante Larrazabal. sório fêz uma solene advertência. situados 'em pontos estratégicos ,

ram um comunicado conjunto no

hoje suspender as' iárantias cons- 80, cômputos extra-oficiais davam "A Junta de Govêrno - diz um como a Praça do Silênclo a pra- qual se pede ,e insiste 'em que' de
titucionais easo' se repitam as ma- a :aetancou,rt 1.104.341 votos, c,on- comunicado oficial - não rega- Iça Bolivar e o Edifício Catípolio Vlem ser esperados com serenida

nifestaçõe�' de protesto occrridae tra 1119.283 de Larrazabal. Os da- teará esforços, e chegará, se as

londte
em sua séde o Supremo Tri- de os resultados das eleições.

ontem contra o-triunfo _de Rõmulo dos oficiais também dão a Be- circunstâncias o exigirem, até a bunal Ebeitoral. Estas medidas de P�r SUa vez as alas juvenis dos

Betancourt, líder da Ação Demo- tancourt uma ampla vantagem, decretar a sus]JIen�o provisória segurança foram adotadas diante partidos e a Federação dos Estu

crática, nas eleições pres idenciafs com 731.350 votos contra 493.276 do exercício 'dos. direitos constitu- dos índícíos de que os mesmos gru- dantes Universitários uniram-se

de domingo.
�

de Larr.azabal e 242.078 de Caldera. cionais "para garantir o império pos de descontentes tentari.am ao movimento nacional dê -defesa

A' ameaça da Junta foi oficial-
-

As, cifras oficiais do Distrito da ordem e da liberdade con- outras manifestações simi'rare-s às da democracia le, a mesma atitude

mente no momento em que 'os côrn- Federal eram: Larrazabal, .... quietada.". de ontem à noite. foi dada a conhecer pelo Comitê

putos extra:oficiais 'continuavam 1132.222; Caldera, 30.608; Betan-
.

Fôrças' militares e policiais fo- Os partidos políticos e outras Sindical dos Trabalhadores.

a dar a Betanéourt uma vantagem court, 28.431. ram destacadas para guardar os instituições cívicas adotaram uma
-----------------------

atitude de' serenidade e firme de
fesa e acatamento dos resultados
eleitorais, os quais mostram quo
o candidato l'l"Iesidencial Romulo
Betancourt ganhou.

O 'Presidente da Junta de Govêr

no, Edgard Sanabria, numa decla

ração feita à imprensa, à meia
noite. disse que o povo deve respei
tar o sufrágio e, portanto, os V19-

nezuelanns estão- obrigados a co

laborar com o novo regime saído
das brilhantes eleições de dom in

g,o passado, que, se devem a sin

guar compostura do povo e das

Fôrças Armadas.
Sanabria acentuou qwe seria --;jma

injustiça não reconhecer de forma

expressa o zêlo oficial, que se· viu

amplamente apoiado por uma con

duta civica ordenada e pacífica,
nas eleições, nas quais não houve

alteração alguma .

da 'Marinha. 1lls1le, expre..a flUe "a
Marinha tem II- firme resolução
de oferecer apoio absoluto a quem ,

seja eleito primeiro mandatário".
O 'candidato Rafael Caldera

que perdeu a eleição presideneial:
ga·nhou uma cadeira na Câmara
dcs Deputados e disse que espera
'Prestar sua melhor colaboração
a,o govêl:'Do constitueional, na Câ-:'
mara Baixa. .

Caldera .abslleve-se de respon
der às perguntas que lhe foram
feitas sôbre -

se aceitaria fazer
parte de um govêrno de' unidadle
conforme o que ficou estabeleci
do .no pacto. Disse que a questão
deve ser resolvida, préviamente

'piE!10 Piretório do partido. (UPI):
I As fôrças militares exibidas

--iiiiií-iiiiiiii-�;;,;;;;;;;;;;;;;;;�.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;t.:;;;;;;;;;;;.=;;� ontem, à noi te, para proteger' �
-

I' Capitólio
(edifício do Congres-

$01, onde funciona o Conselho,
f,oram retiradas esta manhã.

Acontece neste Estado ...
FLORÍANO'POLIS

,
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'

..

A Câmara, Municipal, realizou ,no

dia 10 dó corrente, uma sessão

especifll, associando�se aos, :feste

jos da Semana do M"uinheiro.

Ao ato comparecetani o' �lmi
rante Raia Gabag,lia, Comandante

do 5.0 Distrito Naval, Dr. O,smar

Cunha Prefeito Municillal, altas

patentes da Ma.rinha de Guerra do

DIe,vendo chegar a e'sta Capital B.C., ,o Comandante desta Guar-

's' G do Exército I nição Militar, convida as autQrida:-
o Exmo. r. en.

.
'

' .

,

"d I des 'e o povo em g>=ral para recep-

HENRIQUE LOTT, Mlfllstro, c, cioná-lo na Praçà 15 por oCasião
Estad,o dos Negócios da Guerra, da chegada aO PALACIO DO 'GO-

pelas 09,80 'horas do dia 13 do COl'- VERNO.
.

rente {Sábado), a fim de VISl- PROGRAMA .DE RECEPÇÁO .

TA&- a. Guarnição Militar de Flo- 1 � Chegada no, Aeroporto'
,rianóp�lis. e particúlarm.enie o 14.0 HERCILIO LUZ às 09,30 horfis,

onde receberá oS cumprimentos
das Autoridades e as Honras Mili-
talles 'pelo Destacamento da Base
Aérea,
2' - Deslocame'nto do séquito

para a Cidade, di'rigindo-se 'Para
o PALAQIO DO GOVERNO, onde
fará a visita protocolar a Su a Ex

cia. o' Sr. 'Governador d.o E'stado,
e s'endo prece,dido das honras mi

litares,e pela POLICIA: MIr.ITAR
na Pr,aça 15., .

4 - De:slocaménto c;lci 'E�mo, Sr.
Ministr'o da Guerra, para o' 14,0

O reporter politico,. seUl
compreender o

,
dQSfechO

legislativQ que aprovoU
o ,projeto marmelausen

dos cartorio�., 101 che

gando ao gabinete do

nosso diretor para. colhe'� ,

impressões'-' J:I'alou .das
.

vinganças 'que' Ó projeto
condensa. Disse ,de quan"

é discriminatório,
.

divide pequeJ.lo�, c�-
OS 'e até peque��s

simos como o de TIJu
cas ..:. e não mexe em

grandes, .

como os' dos de

putados Caruso Mac DO>:'

nald e Geraldo Gu�ther.
O cartório .cJ�n��u Afonso
Guizzo não .fol desmem

brado,' Dúis' "acrescido.
'

Comentou as emendas de

úlÍÍm.a hora, todali!" com
caráter de "suspense •

Nosso diretor.- que re

gresl!ou de Brusque altas
horas da noite, som cara

de cansado e de mareado,
pot fim fal®-:
- Tet1ho muitas espe-

ranças ••• ,

" ,,'

- Na anulação da ler?
- Não! 'Nà vitóiÍa· do'

Flamengo,
'

nó" próximo
domingo� •.

� - ,DE'.'
" '

FORMATURA·DISCURSO: .
"

• E J..el'
. ão "olene eh'aturas exatas. ,Mesmo. es-

m., 18S1ma. sess ,." ... , ,., ",'" , ,.

t t t· 'de
realizada no, �eat�() 'dA.'�v�ro. , �ar'. aqu} I

na s:�i:�vaique
de Carvalho, a seIs .0 cor- .enumera- os.

.

rente colou grá'if 'IiialS uma rer' os' que •

T 'd ma:gistrandos' do delicadamente, me ouvem.'

In�ill:to ede ,Educaçã,o Dias" . Nã? . s,e.i,_ senhobes" a ��e
Velho, desta,� Capjta"!, N.1R ,c�as�}fl9�çao . C�ge:r� ê!r=

tunidade o Plrof. Osva - que IreiS OUVi; .

,

dOPoFr. d M' i" '(filho) 'Pt\;..-
.

'tó· nãb' ó po,rels _entre os
o •

e e o "

na o 'será
J:aninfo dos professorandos, longos, porque o .,

, pronunciou;a' seguinte _ ora� ;Nem· também, ent!e Os eru-

ção'
.

.""'.".,.",, ,ditos" porque. ele nas��u
'Discu:rsos ,t?d,Q�, v:qs, , j_�, com Joutrot-d��tl�� i�:ina��

ouvistes e mUitos, porv,en- o ue pre_ en e
,

. �
'tura. Ezi.tão, púdéstéi( todos tairibértl' 'nao

, s�ra um dlS

notar que' os 'há de 'diversos' 'cursp' demagOglco� po'rqu� ,:
tipos e man-eiras: os �0Il:gos ,sentm�ent0 qu�' o �e.rou e�_
e os >curtos; 0S d,es�rtlCos tava hvre -de :mt.eresses d�
e os ,exuberantes -de idéias; versos dos da. aml�ade. MUl
o eruditos e os simples; tos def.e,tos podera ter._;mas
o� que forIDàl�ent�

cteSin-r
penso .escoimá-Ió de �e�

cumbem de obngaçoes e os pretensIOSO ou. �onv�nclO

q,u'e, fO..
ram,

ditados pelO, ��n.-,
na!. Pori�so evItei

�.I.gres.-timento. Outros modelos sóes; ponsso pr.ocureI, se: Viajou ontem peI.o

avel,á 'ainda ',e a sua hete::-" br,ey,e. Nem, fIz". s�quer� T�C�CR_UZE�R.O, DO
'

... ' eida.de desafia ,qy.a'� ,(Cont. na 2.a na!!',' �,2�1� de Janeiro o

,._;,-: o'"� .' -

__ ..... ,

/

"C6nvair"

�UL para
Wilson
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